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m u en so 
A n w i r a 

A i s i i p i ó 
il 

OARAT 28. — El rey Moha-
w5Av ha tomado en sus manos 
^ y.,p An de la actual crisis, 
la ^ ^ a u e el dirigente del 

J S en su tarea de reconci-
fffr a S fracciones disidentea 
ín el partido gubernamental-. 

i Í fuente autorizada se sabe 
nue el Monarca iniciará mana-
^ conversaciones con los d i -
gentes del Partido, en un es-
iurvza oara resolver esta sitúa* 
dón que amenaza con derribar 
S G^ierno de Ahmed Bala-

ír Se confirma también que el 
ni-incipal punto de divergencia 
tstá constituido por la Cartera 
del Interior, que el ala izquier
da del Istiqiai pidt? para Abúu-
yah Ibrahim, ex-mlmstro t » 
Trabaja , „ ^ 

Añade la citada fuente qa© 
Balafrech ofreció su dimisión al 
Rey hace varios días, pero qtuo 
le había sido rechazada.—Efe. 

R e f e r e n c í q d e l C o n s e j o d e M í n i s f r o s 

c r e m e D t o 
* w 

os 

res 

f y 
F o r m a c i ó n d e l C e n s o I n d u s t r i a l N a c i o n a l 

M A D R I D , 28. — E n el M i 
nisterio de i n f o r m a c i ó n y T u 
r i smo se íac í i i tó a n o c h » JA 
siguiente referencia d© lo i r * 
tado en el Consejo de M i n i s 
tros celebrado en e l d í a de 
ayer, bajo l a presidencia- de 
Su Excelencia e l J e í e del Es-. 

P R E S I D E N C I A DEfc 
G O B I E R N O 

Acuerdo por e l 'que se in̂  
mite a las Cortes u n proyec
to de ley de presupuesto pftffft 
l a p rovinc ia de Guinea . 

Acuerdo por e l que se en
v í a a las Cortes u n proyec
to de isy sobre incremento 
de los haberes de t ropa en los 
E j é r c i t o s de T i e r r a , M a r y 
Ai r e . 

Decreto p o r el que se dis
pone l a í o r m a p i ó n del censo 
indus t r i a l nacionaL , . 

Decreto por el que se dan 
normas de a p l i c a c i ó n de l de 
indu l to a p r ó f u g o s y o t r o í , 

Recursos de agravios. 
Expedientes de t r á m i t e . 

V i s i t a i n a n o n r a i d e l C A U D I L L O 

S. E, el Jefe del Estado, con los Minis t ros de l a Presidencia, Indus t r ia y Comercio, du-
íante la visita inaugura l efectuada a l Centro de E n e r g í a Nuclear, en l a Moncloa, don

de e s t á instalado el reactor a t ó m i c o experimental . 

ro s 

Presidió 
iMroica l i M i s 

l e ff^V28' - E i Presiden-
E d S r , ? ® ? 1 1 1 0 Nacional de 
'^bte*. don Juan Anton io 
S S i , 1 1 1 ^ 0 ^ tarde 
¿ l o T f i 0 al to, desu
sóte ¿ i ^ S ^ ' ^ ó a de ü n -
üe ia l n ^ e r r 0 ! en ia í a c t o r i a 

¿ ó de m 8 ^ ^ ^ * acto ac-

d S ^ » y de Obras 

' « « n s e j o ? ^ ? 6 ^ 3 ^ de l<¿ 

tertay ^ i í ^ 4 ^ de I n -

acto el S l Suanzes$ actuando 
de madrina su esposa 

y 

de las 

i ̂ a r q u i a ^ n^ ' a,l>í02,idad;esT y 

apresen tacion 

de ios axxiomsiLas, 
mente de las Cajas de Ahorros 
d© E s p a ñ a ; a l to personai d i 
rect ivo y t é c n i c o de la E m 
presa, . y persomial técnico de 
l a Casa" Koppers, de Patsbur-
go (Estados Unidos), proyec
tistas del borno inaugurado, 
e n el que u n s e s e n t a por 
ciento be los elementos que l o 
in tegran ba sido oontruido 
por personal de «ia p r o p i a 
ENS1DESA.. 

EL. A C T O I N A U G U R A L 
E l borno alto n ú m e r o dos, 

es- dei t ipo Koippers, y fué 
inaugurado a las cinco en 
pun to de i a .tarde, a cuya ho
ra , ai arzobispo de la Dióce 
sis, doctor Lauzurica, auxi l ia 
do p o r eí arcipreste p á r r o c o 
do Aj i l é s , doctor Valdueza, 
bendigo las inistalacione& Des
p u é s d o ñ a . Joaquina Merca
der efe Suanzes, t o m ó en sus 
manogí una lanza m e t á l i c a , en 
cuyo fjnai estaba encendida 
una a&torcba, que in'trodtujo 

en la tobera n ú m e r o 19, dei 
h o m o , exactamente a las c i n 
co horas doce minuitos, que
dando as í encendido el horno 
y en d ispos ic ión de produci r 
inmediaftamente a r r a b i o de 
h i é r r o ( l ingote) . A l f ina l dei 
acto, s o n ó una estruendosa 
ovac ión , que se r e p i t i ó cuan
do ia madr ina de ia ceremo
n ia d e s c u b r i ó u n a sencilla 
placa de plata, adosada a una 
de las paredes del in te r io r de 
l a nave ded horho inaugura
do, y en l a que, reza la s i - * 
gimeniíe i n sc r ipc ión : " É N S I -
D É S A . Horno a i to n ú m e r o 2, 
"Joaquina". 28 de noviembre 
de 1968. 
" P I N C H A D O " D E L H O R N Q 

- N U M E R O l 
hds persona.Mades asisten

tes se traaladaron a l inmedia- . 
í o emplazamien i tó dei horno 
al to núnue ro uno, "Carmen" , 
inaugisrado. e l 24 de^sepClem-

(PASA A CUARTA PAGINA) 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 
. In fo rme generad sobre, po l í 
t ica exterior./ 

In fo rme sobre las-negociar 
ciones comerciales h i spano-
francesas. 

Propuesta d e r a t i f i cac ión 
dei a c u e r ü o ouil tural hispano-
beiga de 27 de octubre de 1958. 

Decreto por e l que se nom^ 
b ra embajador de E s p a ñ a ea 
Qui to a don Ignacio de U r -
qu i jo y Glano, conde U r g u i j a . 

Asuntos de t r á m i t e . 
J U S T I C I A 

O o m b i n a c i ó n j ud i c i a l y a** 
cal . 

Acuerdo por eí que se aprue
ba e l proyecto de presupuesto 
de obras de consi t rucción de 
l a nueva p r i s i á n de Par t ido y 
t r á n s i t o d e , A l c á z a r de San 
J u a n (Ciudad Real) . 

Expedientes de indu l to y de 
Ubertad condidonaL 

EJERCITO ^ 
Decreto por el que se ascien

de al empleo de general de divi
sión al de brigada de Estado 
Mayor, don Gregorio López 
Muñlz. 

Decreto por el que sé ascien
de al empleo de general de br i 
gada, al coronel de Estado Ma
yor, don Juan Cerdá Marqués. 

Decreto por el que se conce
de a doña Lorenza Jiménez 
Ibor, madre del soldado Fran
cisco López Jiménez, transmi
sión de la pensión causada por 
el mismo. 

Expedientes de trámite. 
M MARINA 
1 Decretos de personal. 

Decretos por los que se re
suelven expedientes de la com- -
petencia del Departamento. 

HACIENDA 
Expedientes sobre asuntce 

propios del Departamento. 
GOBERNACION 

Informacióñ sobre asuntos déi 
Departamento. . . - i 

Acuerdo por el que se pasa 
a las Cortes un. proyecto de ley 
sobre declaración de utilidad! 
pública, a efectos de la de ex
propiación forzosa, el edificio 
qile ocupan las fuerzas y sérvi-» 
dos de la Guardia Civil en Ai-
cántara (Cáceres). 

Decreto , por el que se auto
riza ai Ayuntamiento de. Ye-
gen, para crear su escudo he
ráldico municipal 

x- Decreto sobre concesión de 
nacionalidad española. 

Expedienté relativo a cesión 
gratuita por el Ayuntamiento de 
Jaén, de un solar para cons
trucción de un edificio destinap 
do a Gobierno Civil de la Pro
vincia. 

Expedientes sobre revisión 
de precios en diversas obras'de
pendientes del Departamento. 

Expedientes de personal y de 
trámite. 

O B R A S P U B L I C A S 
Acuerdo por el que se re

mi te a las Cortes u n proyec
to de ley por el que se deter
mina la fecha a p a r t i r de i a 
cual debe empezar a contar
se e l plazo de conces ión de 
u n f e r r o c a r r i l 
Decretos sobre asuntos pro

pios de. l a competencia del 
Departamento (uno de ferro
carriles y quince de obras 
h i d r á u l i c a s ) . 

Acuerdo sobre d i s t r i b u c i ó n 
de fondos pa ra c o n s t r u c c i ó n 
de nuevos ferrocarriles y 
electr i f icación de las l í neas de 
M a d r i d a A v i l a y de V i l l a l -
ba a Segov ía , 

Expedientes de t r á m i t e del 
Depar tamento (17 de obras 

(PASA A CUARTA PAGINA) 

P Á S E O DE M O S A I C O 

U n detalle del nuevo pavimento que hice la Explanada de 
E s p a ñ a , de Alicante . U n t rabajo de mosaico de 10.000 
metros de extenísión^ que l leva m á s de 6.600.000 piezas de 
m á r m o l , formando franjas ondv'adas en colores r o j o y 
negro sobre fondo mar f i l . Todo u n alarde de embellecí* 

miento u r b a n í s t i c o 

E n e l D í a d e l E m i g r a n t e 

m 

s f i e l e s o e es 

ausentes de 
Telegrama de Su Santidad al 

a sus h e r m a n o s 
i a Patria 
Cardenal Arriba y Castro 

M A D R I D , 28. — E l presi
dente de la Comis ión Episco
p a l de Mig rac ión , S u E m i 
nencia el Cardenal de A r r i 
ba y Castro,; Arzobispo de 
Tarragona, ha recibido el si
guiente telegrama de Su San 
í i d a d el Papa Juan X X I í í : 

" C i u d a d del Vaticano, A u 
gusto Pon t í f i ce m o t i v ó cele
b r a c i ó n D í a del Emigrante 
quiere dirigirse fieles esa 

amada n a c i ó n para exhor
tarles a recordar he rm mos 
obligados ausentarse te r r i to 
r i o pa t r io para ayudarles en 
sus necesidades espirituales y 
m á t e n l e s mediante íe lkr i ia-
c í ó n mer i to r ia car i ta t iva l a -

. bor Comis ión C a t ó l i c a Espa
ñ o l a M i g r a c i ó n . Pidiendo a i 
S e ñ o r Celestial recompensa 
pa ra estas generosas almas 
e n v í a de todo c o r a z ó n a 

na H a 

SEDE D E Lu~ ~ .: 
U N I D A S (Nueva 
L a comis ión de tutela, de la 
O N U , en la que se ha l l an re
presen!"''os ochenta y u n p a í 
ses, ha escuchado las recla
maciones acostumbro flfs de 
las regiones que dependen d©e 
potencias que a c t ú a n en ca
l idad de administradoras, a l 
estudiar d i c h á comis ión lea 
informes de dichas potencias. 

Se produjeron ciertos des-

Militarizados los ferroviarios 
argentinos 

% B U E N O S AIBE.3, 28.— E l Gobierno h a ordenado que t o 
dos los obreros ferroviarios sean incorporados a l e jé rc i to , i n 
cluso los ya retirados, como medida pa ra poner f i n a l a hue l 
ga ferroviar ia , ^ « 

E n e l curso de u ñ ^ ses ión 
de urgencia del gabinete se 
a c o r d ó í o r m u l a i \ e l decreto, 
d e s p u é s que el presiderte A r 
t u r o F r o n ü i s i d e c l a r ó i legal 
l a huelga. 
- Solamente tíos de las siete 
l í n e a s f é r reas que prestan ser
vicios normalmente en Bu?-
nos 'Aires, í u n c i o n a b a n hasta 
ahora. - . . ' HÍW 

E l p a í s se ye amenazado 

por una huelga general. Se 
teme que se declaren en huel 
ga los conductores de camio
nes, en ia provinc ia de Santa 
Fe y los panaderos en toda 
Argentlna.—Efe. 

c i e g o s 
Ea el sorteo celebrado ayer, 

resul ó premiado ej núm, 474. 

acuerdos en to rno a l a cue? 
t l ó n d3 ia Í. . J ^ a n í a d é las 
Islas Malv inas (Fa l r n ú ) , re
giones del Ar t i co , M a u r i t a 
nia , A d é n , Honduras B r i t á n i 
ca (Belizej , Chipre, Nueva 
Guinea Occidental ciertos 
te r r i tor ios africanos. 

L a s e ñ o r i t a Teresa Hor ten -
' sia F ioure t , de Argentina' , ex

p r e s ó ia ob jecc ión in ic ia l . E n 
r e l a c i ó n con el informe b r i 
t á n i c o sobre ^ ~ islas ^ M -
nas d i jo que las islas 1 i 
ocupadas- po r e l Reino U n i 
do, "meaiante actos de v i o l - ^ 
c ía , j a m á s aceptados por A r 
gent ina" y puso de relieve 
que las islas "son par te i n 
tegrante de Argen t ina" . 

S i r A n d r e w C o h é n , de l l ^ -
no Unido , r e s p o n d i ó que su 
Gobierno no tiene dudas ro
bre l a s o b e r a n í a ^ Ing la te 
r r a sobre d ' ^ s f ^ s y re i 
t e r ó que se reservaba su po- • 
s ición en e l "asunto.—Efe. 

í í d i i sho 

Mis del ieii 
LISBOA, 28.— El ministro por

tugués del Interior profesor Pires 
Cardoso ba dimitido por razones 
de salud.—Efe. 

cuantos t rabajan sector 3ÍIÜ" 
g r a c i ó n bajo guía^ j e r a r q u í a . 
ec les iás t ica pa te rna l B e n i i -
c ión Apos tó l ica . T a r d i n i , Se
cretario Estado'."—Cifra. 
J U A N X X I I I O F I C I A R A L A 

P R I M E R A D E L A S TRES 
M I S A S D E ' l A V Í S P E R A B E 

N A V I D A D , A N T E E t 
CUERPO D I P i O M A T I C O 

C I U D A D D E L V A T I C A N Q , 
28. —S. S. J U A N X X I I I con
t i n u a r á l a vieja t r a d i c i ó n d é 
la Iglesia de celebrar la p r i 
mera de las tres misas de 
v í s p e r a s de Navidad en la ca
p i l l a Mat i lde del Palacio. 
Apostól ico , en presencia del 
Cuerpo d i p l o m á t i c o acredita
do en el Vaticano. • 

' E n los medios vaticanos se 
dice que el Pont í f ice ha de
cidido dar una especial so
lemnidad a ese p r i m e r ¿.cto 
religioso que, con mot ivo de 
ia Navidad^ se celebre este 
a ñ o en l a sede de San Pe
dro, 

Esta t r a d i c i ó n de oficiar 
i m a misa ante el Cuerpo d i 
p l o m á t i c o I r i las v í s p e r a s .d© 
Navidad fué in te r rumpida 
por e l fallecido Pont í f ice 
P í o X I I en 1943, pero a ú n 
durante ios a ñ o s en que E u 
ropa se ve í a sumida en la 
guerra S. S. P í o X I I con t i 
n u ó oficiando i a misa en i a 
capilla: Mat i lde . 

L a misa que oficie e l Pa
pa Juan X X I I I s e r á retrans
mi t i da a todo el mundo por 
l a emisora de Radio del V a 
ticano,—Efe. 

Eí ^Sputnik lilff 
visto por miles 

de personas 
A punto de caer 

a la Tierra 
M E L B O U R N E , 28. — Miles 

de personas han visto pasar 
a l "Sputn ik I I I " , a muy baja 
al tura, y E d m o n ü W . Mur ray , 
del Observatorio de Melbour-
ne, ha indicado que el s a t é 
l i te a r t i f i c ia l ruso, e s t á a pun
to de caeí" a l a T i é r r a . 

S e g ú n cálculos , el "Sputnife 
I I I " c a e r á h a c í a el 4 de d i -
tíemhre p r ó x i m o . — Efe, 
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Agenda del día 
S A N T O R A L 
S á b a d o , 28 

Santos Sa tu rn ino , ob.; S i -
üinio, ú" P a r a m ó n , F i lome
no, B í a s , Demetr io, m á r t i r e s ; 
l i umiDa í l a , v g . * 

REGISTRO CIYJJ, 

Nacinúefltos; María José Nieto 
Otero, María Maza Pereira, Juan 
José Sampedro Sanisldro, Manuel 
R sóa Quiatans, Carmeo d>l Pi-» 
lar Gil Valiño. y María de la Con» 
oepción Ares Rodríguez. 

Ma:rimoríios-; Ninguno. 
OefunciónJB: Luis Faca! Mu -

üiz, "de 69 aiíos; Manuel Frfire 
Noya, de 32 y José García Igle
sias de 73. 

Duran te esta semana esta« 
r á n abiertas desde las nueve 

, y media hasta las once de la 
noche Jas farmacias de don 
Ja ime Q o n z á l e z Carrero, San 
Roque, 21 ; d o ñ a M a r í a G o n 
zález Rouco, H u é r f a n a s , 24 y 
d o ñ a Pi la r Rico Sixto, Rome
ro Donallo, (Camino Nue
vo | y d o ñ a T r i n i d a d Esteras 
S i n t a Cruz, General Pardi -
ñ a s , 11. 

L a guardia a p a r t i r de las 
once de la noche d o ñ a P u r i 
f icación S o b r i n o Lorenzo, 
C a l d e r e r í a , 50, Te lé fono 1519. 

ESPECTACULOS 

P R I N C I P A L : "Orgu l lo y 
p a s i ó n " . — 2 . J ó v e n e s . 

S A L O N T E A T R O : 
"Saeta del r u i s e ñ o r " . — C a 
recemos de censura. 

M E T R O P O L : "Sangre 
en e l asfalto".—3. Mayores-

C A P I T O L : "Aven tu ra pa
r a dos".—3. Mayores 

Y A G O : " V i v a lo omposk-
- . -3 . Mayores. 

AVENIDA. ' . c 
2. Jóvenes*. 

A U X I L I O S O C I A L 

Domingo, 30 tercera posta 
de noviembre. • { C o n 

arreglo a i a Orden minis te-
r í a ! de 27 de mayo de 1942), 

-Emblema: 
" V A L E N C I A " 

Los emblemas se entrega-
f á n , hoy, s á b a d o , de 11 a i , 
y por l a tarde, de 5 a 7, y e l 
domingo, d é 11 a 1,30. 

€3 
H O Y 

las 6 - J - l l 
Magno Estreno 

jLas bellezas de E s p a ñ a 
. E n Vistavr 'sión 
por vez p r imera ! 

A V E N T U R A P A R A 2 
Eastmancolor 

Carmen Sevil la 
R icha rd K i l e y 

IAutor izada mayores) 

H O Y 
A las 6 - 8 - 11 

Grandioso Estreno 
i L a comedia m á s diver

t ida del a ñ o ! 
i V I V A L O IT "POSIBLE.' 

Eastmancolor 
Paquita Rico 

Manolo M o r á n 
G i b 

(Autor izada mayores) 

i u e m iisiiazios, 
ia las m m m ® 

ae la ú u m l 
P r a A m m c u l a asma que 

ocupo la denominada Nave ae 
la Soledad, de la Catedrai, 
í r e n t e a i P o í l i o o de ia Gio r i a , 
Jos trabajos de e x c a v a c i ó n , 
para í a c l l i t a r la t enmánac ion 
de las obras de pav íhuen t a -
c ión , en su u l t i m a lase. 

E n niveles inferiores a las 
dos tumbas de é p o c a r o m á n i 
ca, de ouyos hallazgos dimos 
cuenta hace d ías , a p a r e e © 
ahora una á r e a densamente 
cuoierta de tumbas p r e - r o m á -
nica», relacionadas c o n la 
igiesda de Alfonso I I L 

T i t e i r a t l i M 

i 

iociacion 
Filarmónica de 

Compostela 
tí A U D I C I O N D E M U S I C A 

G R A B A D A 
M a ñ a n a , domingo, a las 

doce y media en l a Sala de l 
Cine Yago, t e n d r á lugar l a 
segunda Aud ic ión de M ú s i c a 
Grabada, con u n programa 
que v e r s a r á sobre " M o m e n 
to estelar de l a gu i t a r r a" , 
d i r ig ido y comentado por don 
J o s é San Luis Rey, .destaca
do conocedor del arte gu i ta -
r r í s t i co , miembro entusiasta 
de esta F i l a r m ó n i c a . 

F i g u r a n en programa: 
Estudio en Si bemol, de 

Sor. 
Capricho d iaból ico , de Cas-

teinuevo-Tedesco y Concier
to para gu i t a r r a y orquesta, 
tíei mismo autor , con in te r 
pretaciones grabadas por A n 
d r é s Segoyla. 

Con esta a u d i c i ó n se p r o 
pone l a Asoc iac ión F i l a r m ó 
nica ofrecer a ia af ic ión m u 
sical compostelana a modo 
de ant ic ipo y promesa de io 
que s e r á el esperado con-
concierto a caigo del c é l e b r e 
gui tar r is ta e s p a ñ o l A n d r é s 
Segóv ia que, organizado p o r 
dicha Asociac ión , t e n d r á l u 
gar en fecha p r ó x i m a en 
Santiago. 

Por e l i n t e r é s que esta a u 
d ic ión encierra para u n g r a n 
sector de l a af ic ión musical 
l a entrada s e r á l ib re , si bien 
se r e s e r v a r á n localidades e n 
n ú m e r o suficiente para los 
s e ñ o r e s socios. 

.OS 
E S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

H O ' 

A las 6 - 8 - 11 
" S A F A R I " 

Víc tor MQture 
Janet L i g h 

Cinemascope Tecnicolor 
-.ara todos los públ icos 

I p r i n g i r a l 
H O Y 

Colosal Estreno 
i L a epopeya de un© 

raza en u n f i l m 
grandioso! 

O R G U L L O Y P A S I O N 
^ en Tecnicolor 

G a r y G r a n t • 
F r a n k Sinat ra 

(Para mayores)? 

M e t r o p o l 

H O Y 
Sensacional Estreno 
- S A N G R E E N E L 

A S F A L T O 
A n t h o n y Steel 

Odile Ver sé i s 
Stanley Baker 

Ü n f i l m pleno .de acc ión 
aventuras y peligro 

5SMDN TEATROS 
H O Y 

5,30 — 7,45 — ^ 'r-
E l n i ñ o de la voz de o ro 

J o s c l i t o 
E n u n f i l m Heno de be- ? 
lleza, e m o c i ó n y poes ía \ 

S A E T A D E L V 
R U I S E Ñ O R f 

Color por Eastmancolor af 
í ' P á r a todos los púb l i cos ^ 

CA N O C H B 

Ayer, en funciones de tarde 
y noche, el Cuadro A r ü s t i c o . 
" L a Salle", puso en escena la 
c é l e b r e tragedia c ó m i c a de 
ú a a Carlos Arniches " L a lo
cura de don Juan" . E l teatro 
—que no r e g i s t r ó etl lleno que 
c a b í a esperar, a i menos en l a 
func ión de la tarde— no pudo 
encontrar mejoir elenco a r t í s 
t i c o para la r ep re senuac ión de 
esta obra, a l a que ios acto
res del Cuadro Ar t í s t i co " L a 
Salle", d ie ron vidia, poniendo 
en juego todo su arte. No so
mos part idarios de hacer dis
tingos, a la hora de enjuiciar 
l a labor personal de les oom-
^xkientes de u n Cuadro de 
aficionados. Pese, a ello, no 
podemos silenciar l a magis
t r a l interpiretaición que f e s ú s 
Reboredo, hizo, una vez m á s , 
de " D o n Juan" . Mar i luz V i -
)lar, que interpretaba ©i p r i n 
c ipa l papel íemienino, m o s t r ó 
sus in r íudab lés dotes ecén icas , 
encamando excelentemente a 
"Mar i ana" . Todos los d e m á s 
i n t é r p r e t e s de " L a locura de 
D o n J u a n " cuajaron una es-
piléndida a c t u a c i ó n . 

Todo f u n c i o n ó a l a ' perfec
c ión , y los vestuarios, h i m í n o * 
tecnia, ' efectos especiales, to
do, estuvo a c e r t a d í s i m o . L a 
d i r ecc ión a cargo del incan-
©abie y veterano M a g é n , fué, 
magnifica, y a él, per su. cons
tante fftfecr, se debe, en gran 
parte, e l éx i t o de ¡a obra. 

E l p ú b l i c o p r e m i ó con c á 
lidos aplausos esta represen
t a c i ó n de " L a locura de D o n 

ü í a pie, 

i r 
Se encuentra en Composte-

la el peregrino Federico Martí-
cez Leíaos, de 61 años de edad, 
'vecino y natural de Toraiño, de 
ia provincia de Pontevedra. H i 
zo el recorrrido a pie desde Za
mora. 

A su llegada a Compostela se 
dirigió a l i Catedral ofrecíéndo 
una misa al Santo Apóstol. Ees* 
pues abrazó ia imagen pétrea. 
Durante tres días se acogerá a 
los beneficios de La Composte-
lana. 

Federico Martínez Lemos es
tuvo en Santiago en el último 
Año Santo y hallándose ia vís
pera del día del Apóstol en la 
Catedral, tuvo ocasión de Pe
sar el anillo del cardenal Ron-
calli, hoy Santo Padre, cuando 
recorría las naves de la Basíli
ca. De esta escena posee una 
fotografía. 

Después de esta visita a Com
postela, el peregrino se propo
ne obtener pasaporte para tras-
jauarse a pie a la Ciudad üter-
na, y solicitar una audiencia 
con Su Santidad. 

Carlos V i z m z 

BAÑO, LAVAEO Y VIDET 

se vendsa ea busaas coadi: io
nes. Verlos en el segundo p t o 
del Toral, 10. — Teléfono 1619. 

Juan" , que tuvo en e l Cuadro 
Ar t í s t i co ' ' L a Salle'-et u n fiel 
i n t é r p m t e . 

P f t f 
H O Y -

i gigantesca epopeya de nuestra 
rasa, en un film grandioso, en 

TECNICOLOR 

CAR? ORAN 
FRANK SINATRA 

M O T A I M P Q R T Á H T i s P o r U m ^ m i u i d e l 

p r o g r a m a tas ú n e s e n o s c o s n d n ^ a r á n * l a s 5J15r 

8 y 11 E H P U N T O ( P a r a m a y o r e s ) 

Recibimos ayer en nues
t r a R e d a c c i ó n l a visi ta del 
br i l l an te profesor de m ú s i c a 
Carlos Vázquez , ganador ha
ce a ñ o s del famoso, "Premio 
Sarasate". 

E n l a actualidad, Carlos 
V á z q u e z forma parte ae i cé
lebre grupo orquestal "Sky" , 
a l que se reintegrara demro 
breves d í a s en Torremoiinos, 
donde viene actuando con 
creciente éx i to . 

RETIRO ESPIRITUAL 
Hoy, sábado, a las siete y me

dia de la tarde, en la Residen
cia de las Teresiauas, Ketíro 
Espiritual organizado por las 
jóvenes de Acción Católica, las 
cuales invitan a todas ias jó
venes de Santiago; 

ADORACION NOCTURNA 
Hoy, sábado, a las once de la 

noche, en la igijsia de San. 
Migud, celebiara su vigilia mea 
suai ordinaria las turnos pilme-
mo Santiago Apóstol y segunao 
fian Miguel. 

CONFERENCIAS 
EPISCOPALES 

En Palacio Arzci)ispal se ce
lebraran boyólas Conferencias 
Episcopales, que presidirá el 
Cardenal Arzooispu. 

A R C H I C O F R A D I A D E L 
G L O R I O S O A P O S T O L 

S A N T I A G O 
M a i i a n ü , domingo, esta Aso

c i a c i ó n t e n d r á sus" cultos men
suales de costumbre con Misa-
de Corp 'unión a las OCÍIO y 
inedia en el A l t a r Mayor de 
la S. I . C á t e d r a L 

N U VEN A A L A 
I N M A C U L A D A • 

M a ñ a n a , üomangu, d a r á co
mienzo • en ia iglesia de los 
PP. Franciscanos ia novena-
dedicaoa a la Imnacuiiada. 
P r e d i c a r á el p . S e b a s t i á n Ro
dr íguez , O. E . M . 

R E T I R O P A R A 
E G r O D i A N T E S 

Para m a ñ a n a , ' domangp, se 
i n v i t a a todos los universita
rios a l R e J í o que se celebra
r á en la iglesia de. las H u é r 
fanas, a las once y media de 
la m a ñ a n a . 
NOVENA A LA INMACULADA 

Las Hijas de María Inmaculada, 
para el &€rvic;o Doméstico, celebra 
rá una novena en honor de Su Ex-
celsa Paírona, que dará, comienzo 
mañana día 30 pár^ terminar el ¿ía 
8 de diciembre. 

A las siete, Santa Misa, novona, 
seribón por el R. P. Angel Gó
mez, S. J,, terminando coü cánti 
eos. 

Por la tarde, a las siete, noven»' 
solemnê  plática por él Rvdo. den 
José Luis • Davina, terminando con 
la bendición del Santísimo. 

PARROQUIA DE SAN JUAN 
• APOSTOL 

Mañana, domiügo, dará comien» 
20 la novena en honor a la In» 
maculada Concepción. 

Misa a las ocho y inedia y acto 
Eucaiístico a las siete y media con 
exposición de S. D. M. 

• EN SAN ANDRES • , 
Mañana, domingo, la parroquia 

do San Andrés, obsequiará a su San 

i o s p r e c i o s d e l v i n o 
P w a á veces como ahosa tuvimos en 

S líos t a l abundancia de caidsriiiaj con la on? b ( * i - I 
g satoiamos que hacer. A «in pobre que se a < S « ^ i f ^ ! 
S mano exientsida no se le pod ía despacbar Cnn s c<m ^ i 
S rrass porque p a r e c í a que iba descontento v 7,JInas § 
s algo desagradable; h a b í a que sacrificar u n í *;f ,KWlÜ0 S 
s cuyo caso eramos objeto de una reveremm • ei1 « 
s Cíín h.s. ca ide r i l í a s solo se p o d í a entrar en un pf?kitUíi' I 
S compia r cerillas. Uno exclamaba " j Q u é lata!» co a * 
5 i n t r o d u c í a la mano en el bobi l lo y se topaba can S 
S a q u i l a s monedas. Pero ahora la Cí^a camiiio „ J Í M 5 
5 n i £ n t e . Nadie desprecia el dinero menudo, m n a v ^ ^ " S 
i eses n íque les se entra a tomar un "r ibero" v nn L!0íl 5 
| desperdicio. ¥ m tícnea | 

Ese es el caso; para frecuentar los bedeeooes „„„ I 
5 viene llevar caMeii i la , porque &x>hre la peseta 011̂ 811 S 
g h a b í a que abonar por l a oasica taza hay que non^r S 
= real i to o dos reaUíos . Depende a donde se vaya/n^L S 3 
S a u m e n : © a qnig ya en otra ocaSion nos referimos no S S 
s u n i í e n n e , sino que va r ia de u n sector a otro. Aun aijS § 
g dan tabernas que despachan l a taza a una peseta S ¡ S 
s a una veinticinco y bastantes a una cincuenta. No «a, í 
I toemos que h a b r á en ello de c i t r t o , pero nos han dicho S 
B que tamibién hay es íaWeclmicn tos que en lugar de subir § 
S los precios, los abarataron en algunos cént imos . Resulta • 
S u n poco incomprensible esa disparidad. 
S —os que o venden barato —nos decía ayer un tn . S 
S dusi.'rial del ramo— s e r á poique o v iño que teflea veu 8 

15 de calquer pari.e «nenog d'o Ribelro. 
y el mismo indus t r ia l nos a n u n c i ó que, "por lo vis- i 

i 5 t o " , pronto l l e g a r á n a Santiago unos inspectores para 5 
, 5 eompiohar l a autenticidad del vino, si es o no del Ribeio. § 

E l buen bebedor, aunque carezca de ¡os conocimien- E 
S tos v l n i c d i s que tieneft los a i t í énücos inspectores, ya S 

I s sabe m á s o menos d ó n d e e s t á n los verdaderos "caldos", a 
• B Pero sucede que no hay coord inac ión en los precios y 5 
| = esto crea c ie r ta , confus ión entre la clientela. 

Ü • J o s é - R E Y F. A L V I T E S 

\Titmmnmmmmmmmmmimmmmmmuummmnmmmmm 
i to Patrono con una Misa de Comu

nión a las nueve, otra solemne, a 
las doce y media y el ejercicio de 
la tarde, a las siete y media, con 
exposición d« S. D. M., terminando 
con las preces áñ mes de noviem
bre por las almas del Purgatorio, 

MISA DE SUFRAGIO ' 
Mañana, 'domingo, se celebrará 

en la capilla de la Escuela de la 
Inimacul-ada ura misa aplicada por 
el alma de don Rafael Rey Pérez, 
recientemente fallecido en Santiago. 

acetillas locales 

Se celebraron 'en la iglesia con, 
veirtual de TCs Padres Franciscanos 
los funerales aplicados por el eter
no descanso del alma ¿e dem Luis 
Faca! Muñiz, Secretado del Juzga-; 
do de Instrucción de Santiago, car-i 
go qüa venía desempeñando des ha
ce diez años. 

E l . extinto desempeñaba, además, 
él cargo oe vice gerente de la Co
cina.. Económica. • • 
. De Carbalio, de donde epa natu
ral el finado, llegaron para asistir 
a los funerales y sepelio del cada 
ver nu-iierosas persones que cistru-
taróh de amistad del Sr. Fiscal. 

La concurrencia a tan piadosos 
aeics fué extraordinaria. 

Asistieron jfrualmei.te el Juez 
Magistrado de Instrucción, -los 
decanos de los Golegios de Abo
gados y- Procuradores y profeso
res da la Universidad (Facultad 
de Dere;ho), de 1 • que el extinto 
fue distinguido elumn;; y una 
nutrida rcpreseníición de las 
instituciones de Caridad de San
tiago. Reiteraitíos a la viuda y 
demás íamiliares nuestfb pésa- -
me. 

WjTHCMy 0WLI STÁNUY ' 

X » - . » 

CA6TMAHCOi.O/t. 

E N E A S T M A N C O L O R ! 

U n l e m a o r i g i n a l y a p a s i o n a n f e , e n u n a e í « 

p ^ l a c u i a r p e l í c u l a J e a d í e n l e J e p o r l l v © 

Presenta H O Y el 

M E T R O 
, ^ T O I t S R A D A ) 

HOMENAJ-fc A L NUEVO CA
T E D R A T I C O DON RAFAEL1 

CADORNIGA 

Es esi^erado en esta ciudad 
den Rafael C a d ó m i g a Carro, 
quien hace d ías ganó brillan
temente la. cá t ed ra de Far
macia G a l é n i c a de nuestra 
Univers idad. ' 

Sus amigos y coropañeros 
de prolesorado le oírecerán 
u n nomenale consisteinte en 
u n banquete. 
A B O N O D E U N SUBSIDIO 

Por el abogado don Narciso 
Portelro y en nombre de ia 
Mutua l idad de Funcionarlo^ 
de J u s ü c i a , fué entregado a la 
v iuda del Magistrado don Ja
cinto Alonso Hodríguez, el im 
porte del subsidio por viude-
dad. 

DETENCION 
' Por la Guardia Civil fué de
tenido y puesto a disposición 
del Juagado de Instrucción, el 
vecino del lugar de San Lázaro, 
/irgimiro Fariñas Barcia, reo» 
clamado por el delito de robo. 

MECHERAS DETENIDAS 

El jueves, día feriados en San-
tiago. por inspectorts dél Cuer
po^ General de Policía, fueron 
detenidas Hortensia A. Nava
rro y Eilsa Cebral Cae las 
cuales pasaron a la Cárcel a 
disposición dc-1 Gobernador ci
v i l , por estar conceptuadas co* 
mo mecheras. 

AGRESION 
Ingresó en el Hospital Ramón 

Eujfe Garea, de 28 afios de 
edad, vecino de Santiso, el cual 
al ser agredido con un p^lo P̂ 1" 
José Pereiro, convecino suyo, 
cue lo esperó por la noche en 
una corredoira, resultó con 
ridas de proróstico menos gra». 
ve en la cabeza. 

m i 

«4 r oa * ' 

r. Leis Asorey 

He doce » . 

. O t r u g i a d e i a 

i A N I i * * 0 
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E L C O H f i E O G A L L E G O 

E L M A P L A T I N A 

Carta 

l i s 

íi 

a i . 

K o AMOMSO SioWia. No nace 
tóSit*. sea cierto W 

^ a ^ ^ - j o n a c e 
decirio. < 
MO, sólo 

se c 
e, Diia c- -

sólo se debe 
se cumple, A w u se-

S ^ r ^ ü i i a ciudad flue ama 
Ipeduce. ^ j ^ regidor que 

s u í i e y ania a l a ^ v e . goza, sui ie jr * i u * * 
S J d ^ l y si muere,y m, 

tejos, en s i -
EScT casi en sor tar io , l a 
& l a á sientó que es ella m l ^ 
S u a u e e m p e z ó a m o i U u n 
^ u« «¡no testigo asomlnado, 
m duelo m á s u n á n i m e y s ln-
S ) oue tó»ds Dios te con» 
¡ S i a w r . Cien nú* personas, 
J e d í c e , cien m ü almas as í s -
Serón, atondas, ai pasog p o i 
Su ciudad» del McaMe muer-
lo. Mal dicho. No impor ta e l 
g y ^ o de homtom y miuje-
feg, Lo que importa es e l n ú * 
to&to de lágr imas . La m m 
de corazones afcieftos en do» 
ioir y nostalgia. E l dueio que 
hacía de la ur&e8 ü é r l d a ^ 
toermosa síempne» una giris9 
inmensa, colectividad oí?Mia~ 
da de sí misma, no vivit-ntío 
jnás, no sabiendo de cosa a l 
guna, que de su amaigura . 

Alfonso Molina era e i co« 
fuñés de La Corufta que so
ñaron los coruñeses todos. V i 
vir pílenamsnite, con la gracia 
de daar a la vida u n pedazo 
generoso de soniasas, que es 
ú regalo que los bombres m á s 
tegatean* no es cues t ión de 
proponérselos sino de sentir 
en lo hondo la llamada íel íz 
fiel c k l ) y de la t ie i ra . Ciudad 
alegre, ciudad cristal, ¡ c u á n 
tos apelativos hermosos $e 
dieron a La C o r u ñ a ! L a ale
gría, el s impát ico gesto, cor* 
pa l , comprensive^ de su A l 
calde, eran la prueba de que 
Se habían identif icado, ambos, 
como manda Dios. 3í que M o 
lina era, en deflnfciva, eco, l a 
expresión, de un pueblo en
tero qué se entrega, a su tarea. 
Os ser ciudad, con responsa* 
¡bilidiad au tén t ica de a f á n ce» 
tmün. 

Algo hab ía en el aire sus» 
pensó, cuando l a pob lac ión 
coruñesa daba su ad iós a l 
Alcalde, qm sobrecogía e l á n i -
tao d© todos» P a r e c í a que Aí-
fonso Molina no jNodia estar 
ausentes de la cerémxmia PON 
Palar de más r a í z sincera, que 
jamás se desar ro l ló en L a 
Coruña, Y m q m i á mor i r a s í , 
Como él, ed pronto, en una 
Bora, produce m i » que dolor 
y más que asombro. L a n m 
í s tá proíyectada auin antes de 
que se llegue a l ntónut© o d a -
fo en que «e rompe. Es coma 

las pesadillas que se nu« 
g w i de pasos ©a el vacio. Em» 
^ a m o a caminar y nota, 
W c ^ © de un instante, que 
Pps pasas no tienen asidero, 
jueson pasos ©n ©I aire hue
co. También la v ida se p ro
yecta hacia delante, aunque 

muerte venga a excavar e l 
w n o y a de í a r io «in t i e r ra 

m soüdez. Los proyectos, 
« o n t l n ú a n . 

W de Molina másímo h a b í a 

g a t a o . i a v ^ q u e n o ^ i S 

t i n . p e r m a n e c í a n 
E J S f f *m úii l a ciudad. L a 
h í ^ ^1110620 a a b u r a r ca. 

g^ta que fe d ló a Pronto 
K M I O se desas i rá del t i m ó n . 
K ^ ^ i ™ 1 0 ^ mor i r . 

S S ^ f P * 1 8 ^ del que 

J^edades, en nostelgias sin 

^ A E Í A Í 8 ^ ^ u ¿ « r u ñ a , 

t S ' ^ W T ^ - » 4 o s sólo 

ftyer ¿ i ^ ? ^ 1 10 W ante, 

gó a €* m A c i ^ a d l ie , 

^ S S S ^ POC0' a! ,tevar 
m cal 
picón. 

!e ESTOCOm 

II 
t u el 

El r i i D i r V i o i i l i no i e i s i 

MAN 

ESTOCOLMO (Crónica PS= 
pedal para Agencia FIEL, pos 
Cari Joüáa AXELSON). — La 
©presión ejercida por el tegi-
mm comunista polaco, antes y 
después de Gomolka, sobre to
das las poblaciones englobadas 
dentro dei Estado polaco ac
tual es tal que ha llegado al re
sultado' asombroso de reconcx« 
liar a los. habitantes de orlgea 
polaco con los de origen alemán 
Incorporados & Polonia en 1943. 
con idéntica preocupación: l a 
luga, lo más lejos posible, ha* 
cía el Oeste. Incluso en Alema» 
comunista. Y sobre todo, hacia 
Alemania Occlde&taL 

Todo esto ha llegado a un; 

Suato en que las autoridades 
e Varsovia, gravemeaté pre

ocupadas por el éxodo, vacJJaa 
entre una política de coerción, 
que tienda a pone; fin a las ía> 
ciudades de partida, dentro d^l 
acuerdo internacional d« "re-
unión de familias" y a la actfa 
tud de conciliación para con los 
4'autóctoaos'íí tanto de orégen 
alemán como polaco. 

La primera de estas posibles 
actitudes aparece claramente en 
ese extracto del diarto local 

pemeraaio "La Voz de Szczecla" 
(la antigua Stettto). Durant© 
los años Í95« §3, 54, y §5, 11.537 
personas abandonaron Polonia 
hacia la República Democrática 
Alemana o hacia la Eepublica 
Federal. Pero a principios del 
año 1958, y hasta finales d . j u 
nio de 1958, el número de emi
grantes se elevó a 300.541. Esto. 
total, desgraciadamente, no só-
lo cumpresde alemanes, s i s o 
también a polacos pertenecien
tes a la población autóctona de 
lo territorios contrariamente al 
espíritu de lo acordado, se van 
Inclusa cón toda su familia. Do 
este msdo, polacos simplsmente 
emparentados con alemanes, y a 
menudo incluso tan sólo por 
matrimonio, dejan Polonia por 
Alemania. 

Las operaciones de reunión de 
las famblas duran desde diciem
bre de 1955 un plazo suficiente
mente largo para que tedas las 
lamillas se hayan reunido ya. 
Ha llegado »! momea to —termt-
sa diciendo el periódico—- de 
poner fia a estas reuniones". 

Por el contrarió,, "Slow Pols~ 
kie" ("La Palabra Pclaca") pu« 
blicada en Wroclav es decir, en 
Breslau, capital de la antigua 
Silesia alemans, donde se regis
tra é l mismo fenómeno de fn* 
gas que resuena el eco de us 
"ía§a culpa" revelador d© gra
vedad de la situación en 
reglón: 

'Los años que siguieron s la 
liberación de los territorios del 
Oeste y a su Incorporación al 
Esta polaca —escribe "SI&WQ 
Poiskle"— trajeron muchas des
ilusiones a la población autóc
tona. Los errores y «platones 
erróneas que, en el campo de 
la política interior, relaaban 
durante el periodo t r an s cu r r í 
do trajeron como consecueacls 
una actitud Injusta hacia esta 
población. En las relaciones de 

ft Atibas 
siguió viaje 
a üi 

B A R A J A S , 28. — E l jefe del 
Gobi&rno provisional argei i -
ü o , Ferhar t Abbas, que l legó 
anoche a M a d r i d , procedente 
(1$ Rabat, v í a T á n g e r , Con
t i n u ó viaje en a v i ó n a Gime» 
bra.—Cifra. 

la población emigrada llegada de 
otras partes de Polonia, "con los 
autóctonos, s e manlfestaroa 
antagonismos de carácter par t í -
ctaarfsta y províáclalísta. Lo<s 
autóctonos fueron privados de la 
protección y del apoyo d tos 
autoridades.. Es más, muy í.re
caen témate fueron considerados 
cerno un elemento extraño y hos 
til Esta errónea actitud hagla 
la población autóctona es una 
de las causas del Incremento 
de la emigración hacia el Oeste, 

i i 

Según NASSEH 

H U S S E I N y 
BURGÜIBÁ 

jenfes del 
imperta lismo, 

EL CAIRO, 28.— En na violen
to discurso el presidente Nasser 
ha atacado al rey Hussein de Jor 
dania y al president© tunecino 
como "agentes del imperialismo", 
al tiempo que exaltaba la revolu 
ción sudanesa. Al mismo tiempo 
atacó a los EE. ÜU^ y a sus alia 
dos occidentales a los que acusó 
de intentar reducir al mundo ára 
be. — Efe.^ 

S O C I E D A D 

E i p r ó x i m o d ía 8 de dic iem-
b r é se c e l e b r a r á l a boda de 
l a encantadora s e ñ o r i t a A m -
par i to Crego, de conocida 
fami l ia santiaguesa, con el j o 
ven parisiense A r t u r o Par ro t 
Canuda L a pe t i c ión de mano 
hecha desde la cap i ta l , fran
cesa a ios s eño re s de Crego 
Rubio , ha sido formalizada 
por l a madre del fu turo con
trayente, s e ñ o r a V iuda de Pa
r r o t . E l enlace se l l e v a r á a 
cabo en la iglesia ca tó l i ca de 
los e s p a ñ o l e s en P a r í s , c iu 
dad de residencia de la fu* 
t u r a desposada y de la f a m i 
l i a s e ñ o r e s de Parrot t . Nues
t ra m á s cordial enhorabuena, 

V I A J E R O S 
Para a s i s t í r - a u n Congreso 

de C i rug ía , ha salido para 
Barcelona ei prestigioso c i r u 
jano, don J. Manue l C u t r í n 
Pinaque. 

A n t e e l D í a d e l E m i g r a n t e 
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Alguien ha calculado en 30 
mil las familias españolas sepa
radas por emigarclón -del cafeo* 
za de familia. A nadie se le 
ocultan las fatales consecuen
cias de esta separación, tanto en 
España como en el país que dié 
acogida al jefe de íamUía. 

El no haber existido hasta ha» 
ce dos años un plan organizado 
para reagrupar eétas familias 
ha dado origen a una áerle i n 
terminable de tragedias, muchas 
de ellas de imposible solución 
en la actualidad. 

En julio de 1956, d Gobierno 
español realizó un convenio con 
el Comité Intergubernamental 
para las Migraciones Eurcpeass 
mediante ei cual son reagrupar 
dos las familiares ea coad'cio 
nes economías ventajosas. Ad© 
más, son orientados estos fami
liares en toda la fatigosa y com
plicada tramitación de los docn 
meatos necesarios para su expa
triación. 

La realización de este plan da 
reagrupadón de familias fué 
encomendado por el Gobierno 
español a la Comisión Católica 
Española de Migración. Esta la
bor la realiza actualmente, si
guiendo Instrucciones del Insti
tuto Español de Emigarclón. La 
reclamación do los familiares de 
be ser hecha ante un Consula
do español de yitramar. 

Se benefician d é este plan lo» 
españoles residentes en los si
guientes países: Argentina, Era 
sil, Colombia, Chile, Paraguay. 
Uruguay y Venezuela. 

Se han establecido tres gru
pos: A, B, y C. Para estabkcet 
esta triple categoría * lia feal-
do en cuenta el grado de paren* 
tesco. La ayuda económica es pro 
poro lanada a éste grado de pa 
réntesco. 

M i r a d 

l l i 

m 
. B O ^ N , 28.— H a sido f i r 
mado u n acuerdo de coope
r a c i ó n e c o n ó m i c a é r t r e i a 
R e p ú b l i c a Federal de Alema-
n ia y Grecia . - r -Eíe . 

A n ü n c i e s e ' m 
LA N O C H E 

SUAREZ SERANTES 
«WWJBADÜB a s u » 

'JbpfiT$Aáít.. t i l 
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P o r B e n i t o S a n t o s S o n t o r y n t 

M i r a d a i pueblo; escuchad sus vocee. 
¿ Q u é piden ©itos? ¿ Q u é es l o que i m p í o s 
¡ran? .No, desde luego, armas moostruoisas, 
sáno paz, justicia^ $ranctuilidad y ooncoir^ 
dia . Pero l a paz ex te r ior -no es posábile sao. 
l a paz interna, y sólo l a m á s santa r e l i 

g i ó n do Dios puede traernos a le 

Á 
U N no ¡nafría dado t é r m i n o d sagiradio 

Có n c l av e , y y a e i recáéa nos.íibxadís 
Foratííice d© l a CatoMcidad, Juan vtírt» 

t l t r é s i iasta breves momentos antCiS, Cardi^» 
n a l Eoncal i i , a l pronunciar s m pr imeras 
palabras contó E c p i c s e n í a n t c ú s Cris to ei í 
l a l i e t r a e ran pa ra abogar por l a paz, Sus 
palabras trascritas a ] pie ele l a tetra a l 
p r inc ip io ele ests comcmario lo testiimonian 
Men c laro . E l lema d é su escudo, coma f | ' 
$fí su gloriosa antecesor, es la ansiada, PA'£a 
Opero verdadera, buscada en lag fuentes de? 
ila vida, s i se quiere poir dásttintos cammosj-

tomada en e i mismo m a n a i u i a i M 
ÉcaicalÜ nos muestra, su escudo d é 

armas con la i n sc r i pc ión de O B E D l E h T I A j 
E t í A X E l santo Faccelli , P i ó X I I , do re» 
cordadasima memoria, con é l lema de OPUS 
J ü i S T I C I A E , F A X Aqusa h s m l a .paz en la 
smnisáón de l a voluntad, represantada por 
l a obediencia, ¿an carente en e l mundo» £1 
ú l t i m o l a í u n d a n i e n t a en l a just icia . P e r o 
l a esencia es l a mismo, es idén t i ca , porque 
con l a o b é d i e n d a nacemos just ic ia a l reco» 
inocer los poderes que © m a n a n de Dios, a i 
acatar los designilos y los mandatos de quie
nes tienen ©1 sagrado deber de enseñarnosg 
de dir igirnos, de acon^jarnos . Recónoce rn t^ 
e l Magisterio sagrado de l a Igüesiá, y obra
mos en caridad, que no W a i r a cosa que e i 
amor por exceftencia, cuyo f ru to es l a F A Z . 
Y s i nuestras acciones tien'en por funda
mento l a just icia, daremos a cada uno lo 
suyo y obtendiremos como resultado l a F A Z , 
¡y pa ra llegar a ella hatoreme^ pasado por e i 
tamiz de la caridad. 

Es deciTi que habremos realizado aquello 
qua era la no rma del g ran Pont í f ice F í o X I , 
e! Papa de Jas Misiones; E E S T A D R A R T O 
B A S L A S COSAS D E C R I S T O — R e s í a u -
l a r é O m n í a l n Cris to—. Y como Cristo es 
Caridad, es A m o r , l a consecuencia viene 
Sola, poseeremos la FA2L Los tres úíl t imos-
grandes Fontificcs del presente siglo, e l fe-» 
l izmente reinante, quien abre sus labios 
pa ra recomendarnos l a C A R I D A D , y las dos 
antecesores, clamain por l a misma cosai 
l a C A R I D A D y l a F A Z . 

Fero l a paz l i a d é ser l ibre , nos Mee 
nuestro amado Vicar io d é Cristo, y no una 
paz que tenga Vida, basada en l a esclayitudj . 
porque el hombre f u é , c r e a d o a imagen y 
semejanza de Dios, y Este l o hizo l ibre . Le 
d io e i poder de elegir entre las cosas. Le 
d o t ó de facultades para discernir. FOT l o 
t an to e l ejercicio d í i poder ha de ser subor-
dinado ttl «ello que lleva en su f í e n t e j a 
c r i a iu ra racional d é h i j a de Dios, y no para 

ser capricho de una m i n o r í a , d é unos cuan
tos afortunados. 

" L a F A Z es l a t ranqui l idad dea S e ñ o r " , 
nos dice nuestra Fon t i í í ce , parodlanao a 
San Agus t ín . L a F A Z , s e g ú n frase de Santo 
T o m á s , no insiste e l papa, " é s una l iber tad 
tranquala". S i l a paz es l a t ranqui l idad de l ' 
¡Señor, y l a hecemois concebir de este modo, 
e l mundo s e g u i r á ofcios derroteros, y para 
ello hemos de poseerla con nosotros misfinos, 
con nuestras conciencias, con nuestras fa
milias; con nuestros semejantes, en 1* socie-
¡dad en que nos dasenvolvemos; y l a suma 
de estas paces ambientales se c o n v e r t i r á en 
l a F A Z universal, que pide nuestro amado» 
F o n t i l k e . Y para ello hemos de tender a 
restaurar todas las cosas en Cristo, Hemos 
de ser justos y obedientes. ¿Es tos tres g ran» 
des pr incipios se conjugan en - é l 'mundo? 
Pongamos l a mano en ei c o r a z ó n y r é s p o n -
damos con sinceridad. Seamos una vez, s i 
quiera, sinceros, que las circunstancias l a 
requieren, ios momentos achuales lo piden a 
gri tos, y nosotros t a m b i é n , aunque no que
ramos reconocerlo, porque nos da miedo 
enfrentarnos con Ja realidad cruda. 

A nuestro ateededor pu lu la l a miseria, 
c i rculan seres como nosotros que andan 
buscando sa t i s í aoe r sus necesidades mas pe
rentorias, claman por esa iustlcla, de que 
nos hablaba ©1 l lorado F i o X I I , ansian ver 
é l d í a en que desaparezca l a soberbia del 
mundo y r e i n é i a humildad, la sumi s ión , la* 
cbediencla, qus nos pide Juan X X I I I . E n 
una palabra, aunque n o nos d é m o s cuenta, 
pedimos que las cosas se organicen de o t ra 
forma, se restauren de manera que haga 
posible i a convivencia entre unos y otros, 
é n una palabra, s in querer, pedimos a vo 
ces que las cosas s é restauren todas en Cris
to , porque E l es quien puede llenar atasolu-
tamsnte la total idad de nuestras aspiracio
nes, porque somos portadores de valores 
eternos r E l es fuente de Vida Eterna. 

E l í u a n d o se pierde por fa l ta de com
p r e n s i ó n hacia é l débi l , por exceso de inde= 
pendencia entre unos y otros, sin darnos 
cuenta d é que todos nos necesitamos m n -
tuamente, que la s a l v a c i ó n d é es té mundo 
alocado ha de ser en racimo y j a m á s aisla-
d a m e n í e , parque ese es u n ego í smo mons-
itruoso, s in precedentes. E l p u e t l v slf ao® 
llama, nos Implora con palabras d e s g a r r a » 
doias, que le echemos una mano. Tenemos 
que ©irle, que meternos entre él, ver sus 
nec€sidad¡£s. Nos T o dice nuestro Sumo 
Fcntif ice, tan ansiosamente esperado —-lo 
cua l e s t á muy bien, pero ahora hemos de 
escucharle, porque de l o contrar io todo es 
una farsa— y él es e l que tiene el Magiste
r i o D iv ino . Y sus palabras són para todos. 
N o hay excepciones. ¿ Q u é hacemos? ¿ Q á é 
pide ei pueblo, d ios , los necesitados, todos 
nosotros? ¿Qn^ ansiamos? ¿ L o sabemos?... 
Pues hepios de enterarnos para poder reme
dia r las cosas, para encontrar la verdadera 
FAZ. t an inqufó tan t&mente buscada. 

£1 costo normal aproximado 
del viaje por barco a estos paí
ses es de 8.400 pesetas. 

Acogiéndote a los beneficies 
de este plan de reagrupaclóa de 
familias,, el coste del viaje es el 
siguiente; 

GlU'TO A.— El reclamante 
paga ea Ultramar el equivalen
te a 40 dólares (ajgo más de 
1.600 pesetas). El reclamado ob
tiene en España el pasaje, "sla 
abonar otra cantidad". 

QRUPO B.— El reclamante 
paga en Ultramar 40 dólares, y 
este grupo abonan, además, en 
bs reclamados pertenecientes a 
España otros 30 dólares-(1.300 
pesetas). 

GRUPO C.~ El reclamante pa 
ga en Ultramar 40 dólares, y los 
reclamados de este grupo pagan 
además, en España el equivalen 
te a 50 dólares (unas 2JL00 p§-

C i OTA ADICIONAL.— A to 
dos los "varones", compresdldog 
entre los dieciocho y cincuenta 
aftcs,. el C.LM.E. cobra 10 déla* 
res más (4£9 pesetas), que deben 
ser pagadas en España. 

Estas son, a grandes rasgus, 
las ventajas económicas que es
té plan de reagrupación de fa
milias brinda a los familiares que 
quieran reunirse con sus deu-
tíos en Ultramar. 

AL GRUPO A PERTENECEN: 
Cóayuge del llamante; hijos me
nores de dieciocho añr (legíti
mos, naturales y adoptivos); h i 
jos mayores de dieciocho años, 
totalmente Incapacitados para el 
traMjo; novias, casadas por po
der antes de embarcar. 

AL GRUPO B PERTENECEN; 
Padres del llamante;" padies po
líticos; hijos mayores de d ' t í t -
ocho años (legítimos, naturales 
y adoptivos); abuelos; nietos; 
hermane® huérfanos menores de 
dieciocho años; pupilos scmetl-
düs a la tutela del llamante. 
AL GRUPO C PERTENECEN: 

Otros parientes y compañeros 
de profesión u oficio del recla
mante. 

- En dos años la Comisión Ca
tólica Española de Migración 
ha logrado ía reagrupación de 
20.000 familiares dentro de este 
pían. 

Detalles complcntóutailos se
rán facilitados en las respectivas 
Delegaciones Diocesanas de M i 
gración. - ~ CECEM. 
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V I E N A , 2a Desde hace 
once anos m í a madre esta m -
chando contra ia t r e m e m ü a 
burocracia y m i c o r c s o r i go r 
comtmista para . poder recu
perar a su h i j o de doce anos 
ae edad. 

A i i í o m a S e ^ í r a e z , de trein--
ta y cuatro a ñ o s , ha enviado 
ya m í i m t a s sciicitudes a l Go
bierno comiuinisía de Checc®-
iovaquia soiaciiairíOo el pe rmi 
so opor tuno para recuperar a 
su h i jo . Hasta a ñ o r a todas sus 
gestiones Han sádo inifruiotuo-' 
saa 

Antonia-se c a s ó e n m i l no-
vec ien íos cuarenta „y cinco 
con u n subdi to checo, y en m i l 
'novecientos cuarenta y Seis 
t u v o ü é éSce un ÍHJO en ia c m 
dad d© y iena . Un a ñ o des
p u é s toda la í ami l i a sé tras-^ 
iadaba .a B r a ü a l a v a , Checos
lovaquia, como í a m u j e r no 
se encontrara a gusto fuera 
de su pat r ia , r e g r e s ó a Aust r ia 
antes de qu© ios comunistas 
se a d u e ñ a r a n ded poder en 
Checosiovaquia^ dejalido a su 
p e q u e ñ o tiíjo, 'Mar iano , con 
su ^poso . 

C u a n t í o A n t o n i a se 'hubo 
relnsitalado- en Aust r ia , recla
m ó a su h i jo , pero su mar ido 
le comunico que el chiqui l lo 
era ya subdito checo y que 

^era imposible sacarlo de a l ü 
E n nul novecientos clncuen 

ta el padre de Mar i ano log ró 
h u i r a i mundo l ibre , pero e! 
n i ñ o q u e d ó en B r a ü s i a v a , a i 
cuidado de sus abuelos. Desde 
entonces A o i o n i a solo l o g r ó 
u n a vez hablar por t e l e í c n o 
con e i p e q u e ñ a F u é durante 
e l alzamiento magiar de m i l 
novecientos cincuenta y seis, 
cuando ella esperanzada enA 
una "magnanimidad" comu
nista se a c e r c ó a l puesto f ron 
terlzo de Kittsee para in ten
t a r entrar en Checosiováquiía,, 
pero los guardias fronterizos 
solo la dejaroh hablar desde 
a l l í por t e i é í c n o con su bí jo. 

Pois ter iorraénte ei minis t re 
aus i t r ía^v d© Asuntos l & t e r i o -

Mafiana, segunda 
Jornada electoral 

en Francia 
£1 23 del ac tua l se e s t a b a 

cleircn las combinaciones d © . 
candidatos para t r a t a r . d# 
anular a l par t ido comunista 
en las elscciones par lamenta- . 
ñ a s que h a b r á n de ceiebrars© 
mafiana ©n Francia , en se
gunda vuel ta . 

Como se r e c o r d a r á , e l do-
mingo u h á m o , para salir t r i u n 
fante ©n- tx. consulta a las ur« 
ñ a s era imprescindible obt©«5 
ner m a y o r í a absoluta ele vow. 
tos; en cambio, ahora será» 
su í l c i en t e l a simple m a y o r í a 
relavlva. Es decir, r e s i ú t a r ^ 
vencedor e l que m á s pápele» 
tas consiga a m favor* 

Apar te dei contratiempo á » 
la derrota, ios candidatos qu® 
salgan malparados w r d í í r a i i 
cien m i l francos de derechos 
de insc r ipc ión . 

£1 panorama - se presenta 
favorable a la U n i ó n por i a 
Nueva Repú i i l . ca (ü . , N . R.) 
que dir ige jaeques Soustelle, 
c a l c u l á n d o s e l e g a r á contar 
con ciento cincuenta diputa* 
dos m e t r o p o l i t a n o s en l a 
Asamblea Nac iona l 

Por o t ra parte, se hacen 
c á b e l a s sobre las pocas pro* 
bab^idades que tiene Souste-
lle para ser nomibrado Jefe 
del Gobierno por Charlas De 
Gaulle, pre<cisam©n'e por e l 
c a r á c t e r excesivamente auto
r i ta r io de! Jefe.de la ü . N . I I , 
Es posible que el general no 
'm decida a poner a aqu J a! 
frente del Poder ejecutivo j 
pero este supuesto no i m p u 
r a merma alguna eñ la inu ís -
cutible i n f t e n c i a que t e n d r á 
e i ' batallador poli táco en las 
éecis loí ies g u b ernam©nrí;ale3e 
ya que, s in duda alguna, ten
d r á n que f igurar en e l Gabi 
nete que se forme, a r a í z de 
las elecciones de m a ñ a n a , bas
tantes miembros de la ü . N . K« 

Para darse cuenta de la 
fuerza po l i lea que t e n d r á 
Soustelle en lo fu turo , hasta 
echar una ojeada a U situa
c ión argelina en loé piesentes 
momentos. Las elecciones en 
Argel ia y Sahara se efectua
r á n en una sola vuelta, en las 
que se e l é g l r á n 71 d ipu
tados. Si part imos de la base 
de que no hay candidatos 11. 
berales europeos n i naciona
listas musulmanes, sino p a r t i 
darios de "Algerie Fránca i se '* 
ó " I n t e g r a r o n " , mas o menos 
eactremásias, llegaremos a la 
conc lus ión d é que Soustelle 
i n c r e m e n t a r á su fuerza pól i -
t ica en sumo grado; porque 
estas concepclohiss a t rancan 
de la doctr ina p r o p u g n a d á 
por d dirigente de la ü . N . K, 
lo que m o t i v a r á que ia suma 
de diputados de Argelia y Sa* 
h^ra (que ascienden a 71) 
constituya u n grupo de fer-
vieaces soustellistas. 

S i a los 150 e s c a ñ o s que se 
csitíma h a b r á n de tener en ia 
Asamblea Nacional los p a r t i 
darios de la ü . N . B , a ñ a d i 
mos los 71 que h a b r á de ele
g i r Argel ia y Sabara, enton
ces nos en con Ir aramos con 
que Soustelle e s t a r á apoyado 
por 221 diputados. 

Claro e s t á que, por lo q u » 
respecta a l campo electoral 
mpt fcpd i t ano , caben unos re-
s r l ados imprevistos, no ajus
tados a esa cifra de 150 par-
lamentarlos que se cree con
s e g u i r á obtener la U n i ó n por 
la Nueva RepúMica , pues m 
hay q u e descartar pos ib le» . 
sorpresas a cargo de los inde
pendientes de Pinay, por i a 
sencilla r a z ó n de que és tos 
han manifestado que en iag 
listas oficiales- del Mfinlsi:©rí«» 
del In te r io r aparecen e l í o s 
mismos bajo la d e n o m i n a c i ó n 
c o m ú n de •'moderados diver
sos". 

De todas suartes h a b r á que 
contar con Soustelle en la 
pol í t ica que d e t e r m i n a r á ma
ñ a n a en segunia vusi ta e l 
cuerpo electorr l con s u defi
n i t ivo pronianciamiento, 

res t o m ó cartas en e l asunto y 
cons igu ió Ta a u t o r i z a c i ó n per
tinente para que Antonia se 
reuniera con su h i jo en Bra -
tislava. Pero esto , fué todo lo 
que ía mujer ha logrado ea 
su lucha por recuperar u n h i 
jo que n i siquiera l a reco» 
n c f lo en ei r e e n c u e a í m ^ E f f e » 
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e I a n K r n s c h e f h a r í a t r e s ( N i x o n 
dos Unidos no abandonarán Berlín 
a la hostil dominación comunista 

Afenauer rechazá la propuesta soviética para convertir 
ta zona Oeste en «Ciudad libre" 

s una cteciaraclde hec> p ú b l i c a p o r e l Depar tamento de Esta-
Ü E S S est á d i s p u e s t a a que los occidetnetes abandonen sus tíe-

e l l a mantiene 45ia szarpa echa'iát8' sobre é l B e r l í n oriental.—i^fs 

is iro 

H r ie dice que a l parecer l a 
Sachos ' B e r l í n r r ientrag 

| j d r A DEL DEPARTAMENTO 
m ESTAXX? 

WASHINGTON, 28. — H D@-
Dartamento de Estado ha con* 
lestado % la propuesta de des* 
militarización de Berlín con la 
nota siguiente: • 

"É! Gdbierno soviético lia en* 
«regado hpy ai embajador de 
Üos Estados Unidos en Moscú 
:«na comúnIcacfón sobre Berlia, 

^Aparentemente notas similares 
" l i an sido recibidas por l o s ; ^ " 
abajadores dé Francia, Ingjate» 
r r a y la República Federal 
lÁlemana La citada comunica*» 
fción, muy expresiva, será estu= 
Sllada desde luego eco todo cu*» 

f. "Le® soviets parecew propo* 
laer que mientras ellos se man* 
Penen en Berlín Oriental, las 
ifcres potencias ooddentaies re-
fauncien a sus derecbos sobre 
k l Berlín Occidental y se retí» 
Spen en favor de la allí llamada 
f ciudad libre".- SU propuesta de 
IHudad libre fl «ífei? lo a l 

fBerlín Occidental. E l Gobierno 
'soviético ha Indicado que a me» 
feos de que las potencias aiia^ 
Mas acepten la propuesta rusa 
'en un plazo de seis asesen !a 
|URSS se considerará libre de 
[sus obligaciones m relacióa 
'®on Berlín» 

"Es evidente que an número 
de consideraciones fundamenta
les han de ser tenidas en cuei> 
ta mientras estudiamos la nota 
soviética. 

"Una de estas es que los H i 
tados Unidos, Juntamente con 

.Gran Bretaña y Francia, están 
í solemnemente comprometidos a 
la defensa de los sectores del 
Ber l ín Occideatai Dos millí»» 
Ées y cuarto de habitantes del 
Berlín Occidental han demos» 
Irado convincente y valerosa
mente los buenos mitos de ¡ta 
Kbi rtad. 

"Otra consideiadóa es «pe loa 
Estadcss Unidos no cunocei á una 
denuncia unilateral de la Uni 
dad Soviética de sus obiigaeio 
mes y responsabilidades fórmalo 
mente establecidas en acuerdos 
con las potencias occidentales 
sobre Berlín, Nunca llegaremos 
a un acuerde que al final £U= 
gonga dejar a la población del 
Berlín Occideñtal bajó la hos* 
t i l dominación de los comums» 
las. 

' " Desde hace años, los alia» 
dos occidentales han intentado 
Kegociar con los covleís la líber* 
tad de toda Alemania» de la que 
Berlín es parte. Las potencias 
aliadas %ún e s p í a n la contes» 
lacíón rusa a su propuesta a«a 
tres de septiembre de mil no
vecientos cincuenta y ocho. 

"Ei Gobierno de los Estados 
Unidos consultará con sus aliap 
«Jo? y el Gobierno de Bonn y* 
NATO sobre la nota rusa.—Efe. 

EE. Ü U . N O A C C E D E R A N 

WASHING-TONé 2B, ~~ M 

d^partamtenfco de estado ñor» 
teamericano h advert ido a los 
dingentes del K r e m l i n que los 
EE. W . , no a c c e d e r á n m i n 
ea a la propueista sovíé t lva de 
abandcaiar a la p o b l a c i ó n del 
B e r l í n occ identa l a la "hos t i l 
c íomlnac ián oom^inista,^ —Efe. 
A D E N A U E E R E C H A Z A t A 
PROPUESTA S O V I E T I C A 

B O N N í A l e r a a n i a ) , 28.—Ei 
cancil ler K o n r a d Adenauer 
ha rechazado la propuesta 
sov ié t i ca para conver t i r Ber
l í n -Oes t e en una "ciudad l i 
bre", b a s á n d o s e en que su 
seguridad no e s t a r í a garan
tizada. 

Adenauer d i jo a los d i r i - ' 
gentes de su par t ido cris t iano 
d e m ó c r a t a , en una r e u n i ó n 
pr ivada, que el arreglo da 
"ciudad l i b r e " h a r í a que Ber 
l ín -Oes te estuviese menos se-
guro que en la actualidad. 

A ñ a d i ó el canciller que po* 
d í a asegurar a sus segu ido 
res que las tropas occidenta
les p e r m a n e c e r á n en l a c iu 
dad. T a m b i é n ind icó que su 
Gobierno c o n t i n u a r á pres
tando e l m á x i m o apoyo a 
Ber l ín -Oes te .—Efe , 

fres tripolafites 
M da os yate 

IéoM í§ M 3 i 
l i Paloiiis 8 BaÉ 

B E L 

f m . m . m m i 
E S H E V E 8 R I 

Espéeteiifiad Bues<8 • Muscua» 
SÍ» • &«tesi«^«se.s • Vmm f 

9 5^éíí»a& t m 
« 4 M ¥ 1 A O ^ 

A R R E C I F E D E L A N Z A -
R O T E , 2^. — u, joven dama 
Sueca M r s . E í l s abe t Strens-
t r o m , el c a p i t á n de l a M a r i 
n a mercante de los Estados 
Unidos, M r , George Olisby 
y ei subdito b r i t á n i c o , m í s t e r 
Gera ld , S m i t h , i n t e n t a r á n 
m i z a r el At l án t i co ; , desde Las 
Calmas a Barbados 8en e! ya
te norteamericano "Mer -
m a r d " , ma t r i cu la de Los A n 
geles (Cal i forn ia ) , de 11 me
tros de eslora.y siete tonela
das de registro. 

L a s e ñ o r i t a Stenstrom n© 
sólo atiende a bordo las fae
nas cul inarias y " d o m é s t i 
cas" propias de su sexo, sino 
que, a d e m á s , a l terna con sus 
c o m p a ñ e r o s el t rabajo de 
maniobras n á u t i c a s , hacien
do guardia j somo u n t r i p u 
lante m á s . 

A bordo de Sa e m b a r c a c i ó n 
via ja con ellos una gata ne
gra que i f ícogieron m I n g l a -

Tres a ñ o s y cuatro m-¿ses 
llevan,, n a v e g a n d o , pnes 
in ic ia ron el viaje en j u n i o de 
1955. en Suecia. H a n fi?0ho 
escalas en puertos de la Pen
ínsu l a r pcand'nava, Dina-nar 
ca, HQlsnda, Gr í - ' i B r e t a ñ a . 
Francis , E s p a ñ a y Mar rue 
cos, Ent re ios puertas espa
ño les visitatíGS f iguran los de 
Barcelona, Palma de M a l l o r 
ca y Arrecife de Lanzarote. 

Desde Arrecife si "Mer -
m a r t i " se d i r ig i r á a Las Pa l 
mas para posteriormente i n 
tentar la t r a v e s í a de! A t M h ~ 
tico.Cifra. 

t A DURACifIN V ^INSaiV ACION l>E SDS BOPAA 
«msteíe m ana peifeett ita&m> m «MO gMaé<ñ, m H 

TINTORERIA "ÍOSAL* 
mmo RIVERA, @i métrno, U 4 $ 

Saoatoflo Nuestra Señera 
de Lourdes 

Doctor Etlsarcío 6arc>a fornáodei 

L O S E M P A J A D O R E S OCÍ 
C I M E N T A L E S . V I S I T A R O N 

A A D E N A U E R 
5 B O N N , 28, —Alemania Oc
cidental y sus principales a l ia 
dos occidentales h a n in ic ia 
do consultas sobre la forma 
de enfrentarse con los nue
vos intentos de la U n i ó n So
v ié t i ca para conseguir l a sa
l ida de las tropas occidenta
les de B e r l í n . 

E l embajador nor teamer i 
cano, D a v i d Bruce, ha v is i ta 
do a l cancil ler Adenauer a 
pe t i c ión propia y , esta tarde, 

.el embajador b r i t á n i c o , s i r 
C h r í s t o p h e r Steele, se r e u n i 
r á con e i cancil ler a pe t i c ión 
de este ú l t i m o . 

Se tiene entendido, a u n - ' 
que no se ha confirmado, 
que el embajador f r ancés , 
Francois Seydous se r e u n i r á 
t a m b i é n con Adenauer d u 
ran te el d í a de hoy. 

Por su parte, el min i s t ro 
de Asuntos Exteriores, He in -
rich V o n B r ó t a n o , ha espado 
reun ido toda l a m a ñ a n a con 
e l C o m i t é de Asuntos Exte 
riores del Parlamento, para 
t r a t a r de l a nueva s i t u a c i ó n 
creada por las notas rusas. 
Efe. • ' 

" D E C I D I D O A P O Y O N O R 
T E A M E R I C A N O " A B E R L I N 

L O N D R E S , 28. —, E l vice
presidente norteamericano, 
R icha rd M . N i x o n , ha ma
nifestado que, l a propuesta 
rusa de conver t i r el Be r l ín 
Occidental en una c iudad l i 
bre seria d i v i d i r a Alemania 
en tres partes y "empeorar 
la s i t u a c i ó n " . 

E n u n comentario acerca 
de la propuesta sov ié t ica de 
hacer de l a zona occidental 
una "ciudad, l ib re" , el vice
presidente norteamericano d i° 
Jo: "Ahora hay dos Alema-
n í a s . E l p l a n de K r u s c h e í ha
r í a tres, empeorando l a s i 
t u a c i ó n " . 

E l ma t r imon io N i x o n se 
propone sal i r pa ra Wash ing
t o n a medianoche de hoy , por 
v í a aé rea .—Efe . 

• <Ví£NE DE PRIMERA PAOINi^ 
h i d r á u l i c a s y uno de perso
n a l ) . 

Expedientes de r ev i s ión a© 
precios, 
E D U C A C I O í í N A C I O N A L 

Decreto sobre titmlos que 
hab i i i t an pa ra ' ocopar plazas 
de profesores de centros de 
F o i m a c i ó n P r o í e s i o n a l I » i u s -
to&í * ± ^ Dvcr&toti y -expedientes de 
reconocirntónito de Centros de 
Eni^nanza . IV^dia y P r o í e s i o -
n a í , no esitataaes, de modal i 
dad admin i s i tFaüva y ense
ñ a n z a s í é m e n i n a s de ios co
legios de J e s ú s M a r í a y de l a 
A s u n c i ó n de M a d r i d . 

Decretos y expet íaentes de 
e x e n c i ó n de a p o r t a c i ó n para 
consnruicciones escoaares a d i 
versas miunicipios de las pro-

Decretos y expedíemtes de»' 
obras en ia FaiOuiltad de Me
dicina, Escuela Técn ica" Sup©-
n o r de Ingenieros Indiustr ia» 
les y Escuela de M a e s t r í a I n -
títotrial de Bareeilona; S^cwe-
ia do Comercio die C á d i z ; Es
cuela de Peritos de Montesi 
do M a d r i d , y edificio brinca-' 
pal del Departamento. 

Expedientes. de r ev i s ión de 
precios, de obras y de parso" 
na l . ' 

T R A B A J O 
Decreto sobre .CQmpensacíóiri 

a me t á l i co de "las vacaciones 
del a ñ o - i958 ©a las minas tí© 
c a r b ó n . 

Aouierdo sobre d e c l a r a c i ó n 
de d í a íeistivo e l de Santa Lai--
c í a |12 de diciembre) en V i -
ü a n u o v a de Cas t e l lón (Vaten* 
c ia j . 

c tora de l a t e r é s a a c i o n a í ^ . a 
'tos í i n e s de e x p r o p i a c i ó n ÚÚ 
te terretaos necesarios, la ai« 
nea de transporte de enieréía-
e l éc t r i c a Ujo-Mieres ü e "Blecs 

. t m de 'Vleigo, Si A . " 
Ordien por l a que m a»ito» 

r i sa una pá r t ác ipac ión e x í r a n -
Jera hasta eií 45 por 100 en e i 
m & i M á© l a . Sociedad í8G0 

Orden por l a , que se aiuitó* 
r i za u n a p a r t i c i p a c i ó n ex
t ran je ra de $0 por .100 m . ia 
aimip'láadón de ©apitai de l a 

Vaiadecáns , S, A. 
Orden por l a que se mto* 

r i za a "Aluminio* de Viso , S, 
A . " (Alvisa) para ampl i a r 

OS • i ; 

m m i 
El SEU de Santiago, d«l qiie es 

Jefe el dinámico santiagués y dis
tinguido alumno de la Facultad de 
Me^idina, Boristro qaeviáo amigo 
don -Luis Sánchez Harguindey Pi-
méniei, ha celebrado ayer con la 
mayor esplendidez los actos conme
morativos del XXV Aniversario de 
la Fundación del Sindicato Español 
Universitario, 

Estos actos habían sido aplaza 
dos, debido a las ausencias de los 
señores Sánchez Harguindey y Can. 
da!, secretario éste del SEU, los 
cuales asistieron ea Madrid a los 
actos de la misma conmemoración. 

D© conformidad con una Orden 
del Director General de Enseñanza 
Universitaria, comunicada al Recto
rado, y teniendo en cuenta el apla
zamiento de los actos, ayer no hu
bo clases en la Universidad y Con» 
iros dependientes de la misma, 

LA TUNA 
Los actos de esta conmemoración 

en Corapostela fueron anunciados, 
a las nueve de la mañana, con el 
disparo de Pan húmero de bombas1 
de palenque, recorriendo las calles 
de la ciudad, interpretando alegres 
pasacalles y. atrayendo la atención 
del vecindario, la Tuna Universita
ria. 

MISA 
A las oWce, ea la , 

Universidad, el canónigo dignidad 
de Maestrescuela y Rector del S&= 
nünario Conciliar, doctor D. Ma
nuel Capón Fernández, ofició la 
solemne Misa, hallándose el templo 
muy concurrido de profesores de la 
Universidad y estudiantes. 

Ocuparon la presidencia el Sec
tor de la Universidad, profesor don 
Luis Legaz L'acambra; el Alcalde 
de la ciudad, don Angel Porto Ani
do; él canónigo Provisor, M, I - se
ñor don Antonio Rodríguez ViHa-
sante, profesor de Religión de la 
Universidad, quien ostentaba la re
presentación de Is Jerarquía ecle
siástica de la Archidiócesis, el co-
mandante militar dg la Plaza, co
ronel d^ infantería, don Juan Me 

no 

nor Clara..-.unt; el subdirector de la 
Escuela Naval Militar de Marín y 
el Jefe del SEU don Luis Sánchez 
Harguindey Plméntel, en unión de 
los mandos de este organismo. 

EN EL PARANINFO 
Terminada la Misa, en el Para

ninfo de la Universidad, que ofre
cía un soberbio aspecto, por la nu
trida concurréiicia, se. celebró ei 
anunciado acto académico. En pri
mer lugar, el Orfeón Universitario 
interpretó el himno universitario. 

En la presidencia, figuraron las 
anteriormienito mencionadas autori
dades, ocupando sitiales en el es
trado, los decanos de las distintas 
Facultades y profesores, 

Pronimciaron discursos, e! dele
gado del SEU \en la Facultad de 
Medicina, don Manuel Martínez La 
ge, quien habló muy acertadamente 
sobre "Sindicalismo del universita
rio actual", y el catedrático de Fi
losofía y Letras, don Carlos Parify 
Amador, q«e disertó flobxe ei tema 
Universitarios, vida políica española, 
21, años". 

Las intervenciones de ambos, que 
fueron seguidas con el máximo in*. 
teres, fueron acogidas, a su termi
nación, con prolongadas ovaciones, 
siendo al mismo tiempo muy fe
licitados. 

Fué muy interesante el breve disi' 
curso pronunciado por el Rector dé 
la Universidad, Dr. Legaz Lacam-
bra, quien se sumó con el mayor 
entusiasmo á estos actos conmemo
rativos, abundando en el Jucio sis-
tentado en el trabajo del señor Mar
tínez Lage, referente a la gran co
operación que en la obra universi
taria tiene el SEU con la Univer
sidad , española. 

En' los locales de la Casa de la 
Parra, domicilio social del SEU, las 
autoridades e invitados, fueron ob
sequiados con una copa de vino es* 
pañol. 

C O M I D A D E C O N F R A 
T E R N I D A D 

A las dos y media de la ta r 
de, ©n los Comedores Univer 
sitarios, los estudiantes con-
í re i t í l rn izaron en una comida, 
asistiendo t a m b i é n las auto-

WIENE DE PRIMERA PAGINA) 
bre de 1957, donde, a las c i n 
co y media en pun to de la 
tarde, se precedáó , ante í a ex-
peotacióm general de los asis
tentes, a i "pámchado" de un® 
de las coladas, que p r o d u c í a 
en aquellus instantes u n to ta l 
de doscientas toneladas d e 
arrabio de hierro. Como com
plemento dei acto, se consi
d e r ó inaug!U3»ada oficiailmente 
la tercera b a t e r í a de honor 
de cok, que son de s á m a r a 
v e r t i c a l 

E l acto de i n a i í g u r a c i ó n de 
egstn b a t e r í a de honor de cok 
rev i s t ió l a m á x i m a sencillez y 
©arcefó por ©ftmpSeto de pro-, 
tocólo. 

Las pé r sona ladades asisten
tes p e r m a n e c e r á n en Avllés , 
en su m a y o r í a , hasta m a ñ a * 
na, en que v i s i t a r á n o í ic ia i -

memte todas las ins taáac iones 
de ia í a s t o r i a , dondit. se oa-
sen'a. e i . gigantesco impulso 
logrado etn este úitiiía© a ñ o de 

Desde que se k m j ^ w ú ©1 
h o m o alto n ú m e r o 1 se ha 
puesto-en servicio este segun
do h o m o en u n a ñ o Justo y 
las- p á a n t a s para la produc
ción ' de acero, con las epe se 
o b i e n e n actualmente írescienf-
tas toneladas diarias,, que se
r á n superadas. Se, encuentra 
ya t e r m m a t í a h, p r imera n lan-
ta de l a m i n a c i ó n , para 3a 
i a m i n a e i ó n de chapas lisas y 
e s t á n m n y a d d a n í a d a s las de= 
m á s instalaciones de esta na 
ve, que t i^ne una long i tud 
totai de u n k i l ó m e t r o y que 
ha sido construida e n t e r a ^ 
mente d é h o r m l g ó a armado. 
Ci f ra . 

P A R A E L D I A D E L A P l U i S I M V 

P A R A E L D I A D E L A M A D R E 

J o y e r í a G O M E Z 
b b r i n d e s u n s u r t i d o e x c a p c i o n o t 

y o u n o s p r e c i o s m u y o f i a a d o s 

Comprando en JOYERIA GOMEZ 

Saroyan, en t r a d u c c i ó n cas i©' 
U a n á de Filoreal Masíía, 

L a Sala do A r t e del Hostal 
se hal laba repiota de pubilico 
que a p l a u d i ó inoesanttemente 
a ía t e r m i n a c i ó n de i a r epre» 
s en t ac ión , I b d o s eiiantos i n * 

í e r v i n i e r o n en ©i reparto de ia 
obra, merecieron los c M d o s 
eülogios de te c o n c u r m i c i a , y 

" I A H E R M O S A G E N T E " , 
D E W I U J A M S S A R O Y A N , 
E N E L H O S T A L DiS LOS 

REYES G A T O U C O S 
Ayer tarde, en la Saia de 

A r t e d e r H o t s a l de los Reyes 
Cató l icos , e l T . E, ü . , de í Co» 
legio M a y o r " G e n e r a l í s i m o 
Franco", dár igiáo por R o d ó l o 
López Véiga, puso en escena, 
ohteniendo un* ro tundo éx i to , 
" L a hermosa pente", tíeii cé le 
bre escritor armenio Vl i í l ams 

P u e n t e c e s u r e s 

Oí 
PUENTECESURES. (De núes 

tro corresponsal, J, Piñeiro Ares). 
Hay cosas que jemás se com

prenderían si no lus viésemos al 
"natural". Y una de esas "cosas 
raras" que más nos sorprenden 
es que en un tren de viajeros se 
amontonen decenas de personas 
con cestas de verdura, pescado 
sacos de patatas, latas de car
buro y los consabidos aperos de 
iabranea, "lechones" ensacadas 
y gallos amordazados encima de 
loe asiente®. Una mixtura in 
concebible, señores. 

Esto sucede en muchos trenes, 
pero con marcada reiteración en 
el llamado tren de las 12 que 
acostumbra a pasar por Puen
tecesures muy cerca de ia una. 
Atropellos y mezcolanzas qué se 
acrecientan los domingos, tai vez 
al aprovechar ese tren las gen
tes que regresan del mercado de 
Padrón vía Catoirá. 

Por cierto que el domingo pa 
sado, día 23, y en el vagón que 
•'ocupamos", un formidable cho
rro de vapor impedía acomodar 
se por allí. Nos dijeron se trata? 
ba de una "fuga" de'la calefac
ción, fuga que nos obligó, co
mo a otros muchos viajeros, a 
refugiamos en el estribo y de 
pasa "airearnos" en plena in
vernada. Esto sucedió el pasado 
domingo. Por ¡a mañana. 

Después, ai regresar en el tren 
correo, sobre las diez y media 
de la noche, nueva serenata 
tranviaria. En otra ocasión re
cordamos hshpr -jq,0 sobre 

ese "circo1 ambulante" que es 
el referido tren correo. Batallo
nes de gamberros y patrullitas 
de maleducados jovencitos, pro 
vecan, domingo tras domingo, 
ía más repulsiva indignación de 
cuantos tenemos que aguantar 
sus gracias y cantarelas. 

Pues bien, en ia noche del úl
timo domingo, y en esa "casa 
de locos" que organizan asi por 
las buenas las citadas patru
llitas y pelotones agamberrados 
fuimos testigos de las acroba
cias e insensateces de un gt upo 

- de mozalbetes empeñados en lla
mar ia atención sin reparar ©n 
nada, mientras el convoy sal-, 
vaba la distancia que separa Ca 
íoira de Puentecesures. Nadie 

. está^seguro en ese tren, líjuai le 
arrojan una botella como Se 
sultán sin más preámbulos. 

Si e esos "graciosos" se les to 
leran obscenidades y majaderías 
en plena ruta, sólo nos queda 

pedir a Dios que algún día no ten
gamos que sufrir las consecuen 
cias de tan ingratas y lamenta
bles gamberradas. Por si íuera 
poco lo de esos vagones "desin
fectados" a vapor, aún nos ^ue 
daba para postre el plato del ul 
timo tren. De esta forma ya .le 
quitan a un© las mismas ganas 
de viajar, aunque sea en ún va 
gón da tercera, —rque dicho sea 
también de paso ya podían ofre
cer un poco más de Mmp5.m y 
seguridad para el viajero que. 
paga, sufre, y por encima saJla. 

Veiga, secifaió mtichos 
parabienes. 

Los decoradios, estuvieron a 
cargo de José Bayoto, y Luis 
Ramos, se e n c a r g ó de r^a l* . 
aar los efectos especiales» 

BALONCESTO EN LA 
QUINTANA 

Gon motivo del Día del S.E.tf 
se organizaron en ía Plaza de 
ia Quintana, dos partidos Se 
baloncesto. Ei primero de ellos 
corrió a cargo del- equipo del 
Instituto y ei del Frente de Ju» 
vtntudes. El partido terminó 
con la victoria del Instituto por 
31-30, d e ^ u é s de mn ©ncuen* 
tro muy disputad^ como fá* 
cllmente puede observarse por 
ei tanteo, 

A continuación eníreaM* 
ron una selección del SKE.U. a 
m conjunto lácense. La victo» 
ría sonrió á los corapostelanos, 
por ei amplio margen de 52-29, 
f * PartidQ resultó muy entre
tenido, y los dos conjuntos se 
emplearon a fondo, durante e i 
período de hieha ^ «• . 

Lo Plaza de la Quintana se 
ba í la te repleta de público que 
aplaudió a los jugadores, por 
el buen juego retlizado, y n á p TFivPgPü y deportivldad. 
1 E L E G R A M A S P E A D H E 

S I O N 
Con mot ivo de e s t á con

m e m o r a c i ó n , t a n esp lénd ida» 
mente celebrada, el s e ñ o r 
S á n c h e z Harguindey P imen-
íeí ha recibido telegramas de 
a d h e s i ó n para e i SEU, en
t re ellos dos m u y expresivos 
del Gobernador Civil de L a 
Cortina., s e ñ o r M a r t í n F r e i 
r é , y del t a m b i é n Goberna
dor c i v i l de Salamanca, se» 
ñ o r Taboada, q u i é n du ren -
te var ios a ñ o s d e s e m p e ñ ó la 

-Jefatura del SEU e ñ Com» 
pós te l a . 

E n l a sesión de sobreme
sa de Radio Gal ic ia , hubo 
una emis ión ext raordinar ia , 
subrayando la Jornada de i 
ayer, en ia que ©1 s e ñ o r » 
S á n c h e z Harguindey Pimen-
tel d ió lectura a u n intere
sante trabajo, sobre la labor 
del Sindicato E s p a ñ o l tJrJ-
versi tario en sus veinticinco ( 
a ñ o s . 

. Informe sobre DmhwP' 

« m a s de Llaaf¿.slllcosl» «» tó, 

Informe sobre n m h i J : : 2 ^ 
la comarcal de ^ ^ 

Informe* pol í t í cdr i 
_ - AIRE 
Decreto por el que Dn^ 

£ a jefe de ia i L f f 
Baleares, ai penpra! ^ ^ • ? ^ 
del E j é ^ ^ y e d i ^ 
i r ^ o Gutiérrez 

Decreto por el que se nwv. 
mueve al enmieo de genm?S 
división de l l^érc l to d l i I S S 

S I : í ' doa Antonio Mu. 
miz de Brea, y se le nnníw 
segundo j e f e V fc R L ^ S 
rea de Levante,' ^ n Aé' 

Decreto por ei que se nombra) 
director general de p w f i o ^ f f l 
Ministerio del Aire, ai 

dufe 086 Coma ^ 
Decreto por d que se pro. 

mueve al empleo de general S 
brigada del Arma de Aviación 
S. v., al coronel de dicha Anna 
¥ servicio, don Patricio de An. 
fenio Morales, y se le nombra 
jefe del Servicio de Transmi
siones del Ejército del Aire 

Decreto por ei que se nom-
bra jefe del Estado Mayor de 
la Región Aérea de Levante, al 
general de brigada del Arma de 
Aviación, s. V., don Juen Díaz 
Domínguez, 

.DecretQ sobré ejecución de 
obras. -

Expediente <fe franquicia aran 
celaría. 

Informes sobre asuntes del 
Departamento. 

COMERCIO 
Decretos de acimisión tea» 

Asuntos varios. 
i N P G H M A C i O N Y TURISMO 

Decreto por ei que se dis
pone ia oeieoración de ja £x-
postoión Nacional "Veimicin* 
co a ñ o s de, vida española 

D e c m o por ei <pe se auto^" 
r iza a i Minister io üe Iníorma-
ción; y l u i ' i s m o para realizar 
meüáan&e concmiso las obras 
die a m p l i a c i ó n y^retoraia del 
Bsimúov de T u r i s m o , San 
Francisco, en Granada, 

Decreto por ei que se auto» 
rifca ai M m s t e d o de Inlor-
m ac ión y Turismo para con
certar, por el sistema de conp 
t r a t a c i ó n directa, la ejecución 
d e l proyecto titulado "Ali
m e n t a c i ó n eiéotríca de las 
oualro torres para ei enlace 
hertsJiano de Madrid a Bar
celona, en su tramo hasta. 
Zaragoaa". 

m i ó r m e sobre Prensa-y Ra
dio nacional y extranjera. 

I n f o m i e sobre asuntos va« 
rios deií Deipartamento. 

eo ra t ánac iOn judkaaü y fis* 
©ai. 

V I V I E N D A 
Decre to por ei que se nom

bra a don Magued Angel Gar
c ía LOÍÜOS Mata, director ge
nera.! de ia Vivienda y ctel Ins-
ü t u í o Nacional de la Vivienda, 

Decretos s o b r e norntera-
mientos de delegados provin-
dales del Ministerio. 

Decreto por ©i que se auto» 
r iza la cont ra tac ión directa ae 
tra.ímjos aesroíoCagramé'tncos. 

Expr-dletóe para ia aproba
ción del gasto derivado, de ia 
e x p r o p i a c i ó n de, los - terrenos 
flomtprendidos en él polígono 
de Santa Ana de Avila, 

Expediento de la Comi^Jí» 
Geneml de Ordenaeióo uro ^ 
na de Madr id , sobre revisión 
de precios del proyecto a« 
obras del aicanitariilado oej* 
ssona industriad Canillejas, íj» 
toporte de 541.648'38 P^af* 

Expedientes de revisión w 
precios de la C < m d s a r i a ^ 
nera l d© Ordenación U r m ^ 
de Madr id , del P ^ ^ i ! , 
p a v i m e n t a c i ó n de la m^rf 
na 2, pol ígono Q ^ S 
de la avenida ^ 1 
mo, por imíporte de U í i ^ 
pesetas, ^. te ni reo-

Expedientes ^ A J * H S u r a 
d o n General de A r q u ^ e c ^ 
sobre obras en d o s ^ f ^ 
vinoías, por importe ere ^ 
tas 2ab52.8or47.' y. ^ P ^ -
tas 5.101.24738. 

J. Pardo Bedia 

« i * » • % \ * J 
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e i r 
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¡ = AS deprenderse 

¿ cbapalí a ^ obraros Pedro 

P i f i a n Vicente d9 la Son̂  
B»N,RA!„ <?arr.ño> y a Juan Pedro 
! ^ ( ^ T d 6 25 años,;soltero. > ( ^ S f V 2 5 años, solí 

<1« ^ nílWnn. . 

soltero, 
_ boa vo-

Í1305 I t r o f «)0 lesiones de caráo» 

<ef f í i f E ' suceso ocurrió en la 
tos %Puf • £ compañía EuSkaidu-
^ Y c o í t r i e i t o ? r e p a g a de 

_Trí AMBAS PIERNAS POR 
^ &mSsiON DE UN 

^COMPRESOR 

RfTflAO 28.-E1 aprenda Car-
^Meches Palacios, d9 16 anos. 

g S t n a . bridas ai ser al» 
w ^ ñor la tapa de un compresor 
^ i S o S o S n , en unos talle 
^ S S ^ V calle Botoa 

fí^infortunado muchacho fagresó 
fuña Clínica particular de Zab^ 
ae7onde hubo neeesidad de ampia 
Se las dos piemas.-Ofra. 

»nñA MUERTO A CONSECUEN-
? A DE m 4 EXPLOSION DE 
CIA ü CARBURO 

'BILBA. 28.-En so^domicmo d© 
h ciüle San José, del barrio de Zo-

hallaba junto al fuego de 
L cocina el niño de 6 meses. Mi-
¡i?! ^gel Ayala Ayala, centras 
a madre manipulaba coa un 
nknt« que contenía cierta cantidad 

.¡Tcarburo. Sin que se sepa» ks 
causas, se produjo una explosión 
m alcanzó de lleno ai niño, «al-
Mnóole tan graves heridas que ía» 
foció poco después.<-Ciffa. -
DOS ACCIDENTES MORTALES 

EN LERIDA 
LERIDA, 28.—En la Rambla de. 

Aragón, u» autobús del servicio np-
fcano arrolló a un carro de mano 

I aae llevaba el -vecino Ramétt López 
Morales, de 50 años, que resultó 
con gravísimas heridas, de las qué 
fólleció a poco de-ingresar ea- el 
Hospital Provincial. 

Otro .accidente mortal sucedié en 
la estación del fenocaral, del que 
resultó víctima Antonio Noya. Tra 
bajaba en «na máquina y se cayó a 
la vía, siendo aríolladov Sufrió la 
amputación traumática de una pier
na y otras gravísimas lesiones, y 
fanecié a los pocos móraentos de 
ser caaducido a una Clínica.—Ci» 

f i i i í i i l i i 

p i r i i a l i l i 
M A D R I D , 28, H a falla» 

cido a los 83 a ñ o s e l vetera
no periodista don Alfredo P.i* 
vera - A g v ' i a r S á n c h e z . . E n 
1890 c o m e n z ó sus actividades 
pe r iod í s t i ca s en l a agencia 
Almodovar y p a s ó m á s tar 
de a l d i a r io " L a Iber ia" , E n 
1900 fifé redactor de "I^os De
bates" y de " E l Progreso" y 
el mismo a ñ o ingresó en '"El 
I m p a r c i a i " , del que f u é co
rresponsal de guerra en A f r i 
ca y Franc ia y o c u p ó e l pues
to de redactor - je í© de este, 
ú l t i m o per iód ico . C e s ó en " E l 
I m p a c i a l en 1928, y en 1933 
e n t r ó en " L a Ho ja del L u 
nes'^ como confeccionador y 
l legó a i cargo de redactor-
jefe. F u é jubi lado en 1952. 

P o s e í a numerosas condeco
raciones m i i i t a r e i y e i v i i e s , ^ 
Ci f ra , 

U N I V E R S I D A D 
. mmmmtmammmmmmmmmtm*mmmmmmmmmmm>*ammmmmmmmmmmm 

Cofifirmades en sus caraos 

se 
Mi Mínis te ráo de E d u c a c i ó n 

Maeionari Ú i participadlo a i 
i tectofado haber dispuesto la 
c o n f i r m a c i ó n en les cargos cte 
decano y vioedecano de U ' Fa-
©uitatl "de Medicina, a ios ea?-
t e d r á t í e o s don Angel Jorge 
E c h e v e r r í y don Alejandro N o 
vo G o n z á l e z . 

EL HOMENAJE A l , P R O F E R I 
.BARCIA TRELLES 

En la mañana del próximo día % 
de diciembre, tendrá lugar en la 
Universidad Compost lana los actos 
de homenaje al Excmo. Sr. D. Ca
nillo Barcia Trelles, Decano de ia 
Facultad d© Derecho f catedrático 
Jubilado de Derecho internacional 

Por expresa delegaeióa dd Es 
celenfcísimo Sr, Ministro de Asuntos 
.Exteriores, el Rector Magnífico de 
la Universidad Dr. Legaz Lacambi 
impondrá al Dr. Barcia TreUes íi 
insignias de la Gran Cruz de Isabel 
ia Católica, que recientemente le 
fué concedida, y que han sido eos* 
íeadas por suscripción entre sus 
compañeros, discípulos y amigos. A l 
mismo tiempo, lé será ofrecido el 
libro de "Estudios Iníernaciona^s" 
que, en homenaje suyo, ha editado 
la Universidad de Santiago, jcon la 
eolafcoración de destacados prof©= 
sores nacionales y extranjeros. 
NEGOCIADO DE MEDICINA 
Para on asunto relacionado con 

sus matrículas, deberán pasar por 
este Negociado, de Medicina, a la 
mayor brevedad posible, los señores 
que a continuación s© expresan: 
Don Femando Diz Lois Martínez, 
don Manuel Freiré Sand© y don 
Juan Saavedra Pereirs. 

L@ que se hace públho para <§®* 
Slochniento de los. interesados. 

CONFERENCIA DEL DR. PARIS 
AMADOR, BN EL SEMINARIO 

En el Seminario Conciliar ha pro 
Eunciado una bella conferencia, or
ganizada por ios alumnos Filóso» 
fos, el catedrático de $. Facultad 
do Filosofía y Letras, d¿h Carlos 
París A-mador. 

La disertación de es te docto 
maestro, que fué seguida con cre
ciente interés, versó sobre "La filo* 

cristiana,,. Fué muy aplaudido. 

M A D R I D , 28. —Se encuen
t r a algo mejorado de l a do
lencia que le aqueja desde 
hace unos d í a s , don Gabr ie l 
Maura , Duque de Maura . 

Los doctores M a r a ñ ó n e 
Hj.nojosá9 que le asisten en 
su casa de Torrelodones, 
c o n f í a n en que venza la c r i 
sis. E l d i ágnós t i co m é d i c o es 
que e l p u q u e de M a u r a sufre 
sinesia carr t iofrénica . — c i f r a 

p t i i i i l 
A N A U S I S • T R A N S P 7 I O N E S D E S A N G R E 
SERVICIO A U T Q i l l ^ % @ Q © H O A L M E N T l 

u m i A m m c m m m m j í 

Dispo sicmes 
de Marina 

f ' 

^ 0 > U V E R A 

í A 
Aeropaeito Central de Gaiicia 

«OVlMiENTO BE A V I O M E 
A Y E R 

a t t n T 06 Madrid, con 
2 n ° f -3 a las 13,05, coa 28 
f ieros. Salyi, a las 14,15, 

t ¿ S C \ m ^.Barceiona, 2a-
g a , BUbao F Oviedo, coa 
f Z ^ 0 1 ' a las m, con 

mEVlSTOS PARA HOY 
) £ • - Salida para Qvie-

iefía;«r ^ « i a , a la 1,10. 
jgfa Madrid, a las 2,00. 

PREVISTOS PARA MACANA 
Iberia. — Llegada de Ma«SrS4s 

a la 1,10. Salida, a las 2,00. 

AUTOBUSES 
Iberia; — Diario, a la J.Oi. 
Ajiaco. — Martes, lleves f 

., a las 9,30. 
OTRAS KOTAS DEL 
• ' AEROPUERTO 

A 2as 2,(^ y( a las 240 í©= 
saar<3n tíerra procedentes de Sa
lamanca áos aciones militares 
T - 6 , nno ée los cuales • despe
só de mevo a las 5,40 ranáj® a 
Madrid. 

del minador "Marte", por el capi
tán de fragata d&n Manuel Casta
ñeda y Barca, ai de igual empleo 
don Luis Leal Leal. 

—Idem del minador ^Neptuno", 
por el ídem don Pedro Celestino 
Rey Ardid, a! Jdega dos Vicente 
Alberto Lloveres,. 

—Idem del "Eolo", por el capi
tán de corbeta don Angel Liberal 
Lucini, ai ídem don Francisco Elvi
ra García. 

—Idem de! buque - tanque , "Pla
tón", por ®l Idem don Julián Ruis 
d© Gamir, al ídem don Luis A, F«r 
aández Beceiro; 

«-Idem del guardacostas "Uad 
Kert", pos. ei teniente de ^navís don 
Migue! Zafra Fernández Beceiro. 

—Idem del "Cabo Fradera", por 
el ídem don Francisco José Ruiz 
Sánchez, al ídem don. Manuel MFX-
tín Iborra. 
. —Idem del patrr'kro V- l t . por 

el ídem don Miguel García de Lo
mas. ' al alférez de navio «Ion Rar 
món Rodríguez Pontljas. 

—Se nombra jefe del Ramo de 
Ingenieros del Arsenal, Departa
mento marítimo d© Ferrol del Cau. 
«Hilo, al coronel de • ingenieros Na
vales, doa Fáix Aniel Quiroga ? 
Redondo-

—Se nombra profesor de la Es
cuela. de Submarinos, ú comandan
te de máquinas don íuaa Morata 
Abellan. 

—Se destina al Estado Mayor de 
la Armada, al teniente corone! de 
infantería de Marina, dr.i Eduardo 
Gavira Martín. 

—Id3ta ídem a los del mismo em
pleo y Cuerpo don José Morales 
Moret y don José Ramón Cal Bu-
ceta. , ^ ^ 

—Se coafirma como., profesor m 
la Escuela de Aplicación d© Infao-
terla de Marina, al comándala© don 
Miguel Checa González _ _ _ _ _ 

I Í I i i l 
' i É l l i Ü i l 

Fe. [ p i ] 
L E O N , 28. — E n Benavi» 

des Orbigo, Teresa Blanco 
Benavides, de 30 a ñ o s , espo
sa de An ton io Blanco Ordo-
ñ e z , de 36, d ió a luz n o r m a l 
mente tres niñas» Tan to la 
madre ^como las r e c i é n naci 
das s© e n c ú e n t r a n bien. 

E i ma t r imon io que ya te
n i a una n i ñ a , es de cond ic ión 
m u y humilde. Las tres pe
queras fueron bautizadas a 
fes dos horas de nacer, i m 
pon iéndose l e s los nombres de 
Fe, Esperanza y Caridad.— 
Cifra , 

E N L A C E 
E n FeiToi , en la iglesia pa

r r o q u i a l de San J u l i á n , cele
b r ó s e la boda de la be l l í s ima 
s e ñ o r i t a Mercedes B a r c ó n Co-
Hazo, con el oficial de M á q u i * 
ñ a s de l a M a r i n a mercante, 
don Lu i s Carrasco Bel inChón. 
l i a novia l uc í a elegante ves
t ido de raso n a t u r a l y velo 
de t u l i lus ión, y el cont ra
yente, de uniforme. 

Ofición e l cu ra p á r r o c o y 
arcipreste de l a ciudad, don 
Rogelio L ó p e z Méndez , y fue
r o n padrinos l a madre del no
vio , d o ñ a Isabel B e l i n c h ó n de 
ia Tor re d? Carrasco, y e l her
mano pol í t ico de la novia, don 
Manue l C r i s t ó b a l Romero. 
Como testigos f i r m a r o n d o n 
Aure i iano de la Vega F e r n á n 
dez, d ó n An ton io F e r n á n d e z 
F a r i ñ a , i ndus t r i a l ; don Jus
to B a r c ó n Car ovas, t ío de la 
nov ia ; don Bernardino Ro
mero, indus t r i a l ; don Perfec
to Santos Otero, c a p i t á n de 
la Guard ia C i v i l ; don An to 
n io T o r í b i o D íaz , c a p i t á n de 
Po l i c í a A r m a d a y de T r á f i c o ; 
don Carlos Pesquera, del Ins 
t i t u t o Nacional de P r e v i s i ó n ; 
don Manue l L i j o , teniente de 
I n f a n t e r í a de M a r i n a ; don 
Arace i i •Alarcón, m é d i c o ; don 
J u l i á n Car rasc j B e l i n c h ó n , 
abogado, y don J o s é Carras
co indus t r ia l . 

A l a boda as is t ió numero
sa y estimada concurrencia, 
que d e s p u é s fué obsequiada 
con una copa de v ino espa
ño l , en u n c é n t r i c o local de 
l a ciudad. : 

Nuestra m á s Cordial enho
rabuena a los nuevos esposos 
y a sus respectivas familias. 
N A T A L I C I O S 

E n Fe r ro l , en e l Sanatorio 
del Carmen, d ió a luz u n n i 
ñ o , l a esposa del comercian
te de esta Plaza, don Migue l 
Mar i s tany Morado, ella, M a 
r í a del Carmen Manso, 

Nuestra fe l ic i tación a los 
padres, lo. mismo que a los 
abuelos, s e ñ o r e s de Mar i s ta 
n y M a r t í n e z (don Miguel , del 
Comercio) , y de M a n s o 
Ponce (don Juan , inspector-
jefe de la Renfe)0 

R E S T A B L E C I D O 

Por e l doctor F e r n á n d e z 
Albor fué sometido a una de
licada i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i 
ca, de la que se encuentra 
restablecido, e l teniente coro
nel de M á q u i n a s de ia A r m a 
da, residente en E l Fe r ro l del 
Caudi l lo , don Manue l Lobéir 
ras Moreda. 

%sA S E N O ; 

Boila C a r u e n P é r e z A c o s t a 
Al í r®ClQ fi*C i»A N O C H E D E L D I A D E A Y E R , C O N F O H - i A B A C O N L O S 

A U X I L I O S E S P I R I T U A L E a 

» . £ . P. 
no, T o m ^ í ? 0 * * 5 * ® é Riwora López, jefe ad lm^tMraíSvo de FENOSA; ü e r m a -
Canm r M Í * ^ 1 ? 8 ) 5 ^ m a a i ^ s pol í t icos , Maaii»ei y Anton io (aiisentes)s M a r í a y 
Paiieiiíes, t,ra €z s Angiela F e m á n d e x A r r e o ; sobrinos, p r i m o s ? d e m á s 

alma ^ « f 8 ^ a m i s t á d e s 3̂  dem.ás personas piadosa^ urna o r a c i ó n por su 
8°. «uva h^T^Sr®1® ml funeral y ©onduccióai qae se c©lebava¡rá m a ñ a n a , d o m í n -

¿ t * se a n u n c i a r á opor tunamente 
» f 0 m 0 F Í a ; OR- T E I J E I R O , m~tf i 

^ A F A M I L I A N o R E C I B E ) SanMag©, m de nedemliff© a© m m . 

d u i ^ n t í f t c ¿ Í T ? 1 ^ el ^ Cardenal - Arzobispo, X8 de aoviembre de 1958 
s^^as en la forma a c ó s t u m b r a d a . 

F A L L E C I O E N M O N T E V I D E O E L 
N O V I E M B R E D E im, 

O. E. ¥ , . 

Sis esposo, don Angel Pr ie to; m s Mrmagiosj J o s é 
i m s m i e ) y Anton io , cafe® de guardas die i a Empresa 
jNftcionei ^ B a z á M " de esta ciudad, 

R U E G A N a sais amás tades y personas piadosas 
u n a o r a c i ó n por su alma y ia asistencia a l funeral 
que por su eterno descanso» se c e l e b r a r á el p r ó x i m o 
lunes, d í a Ls de ditóeimibre, a las nueve de la m a ñ a n a 
en la iglesia de Santa M a r i n a del V i l l a r , favor por 
e l que les ant ic ipan las m á s expresivas gracias. 

M Fenrol deá €aiidil!os ,t9 de noviembre de 1958 

S E P T I M O A N I V E R S A R I O 
D E L I L U S T R Í S I M O SENOE 

l i f l i i i í l M i l 
Q U S F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E L D I A 29 

J3(E N O V I E M B R E D E 195L 
E. P. 

l>as ntí&as divsponibles que se digan los d í a s - 3 0 y 
i.» de diciembre en la iglesia conventual de San 
Francisco lo masmo que ia que se celebra tocios los 
ímeses a las nueve de la m a ñ a n a en e l a l tar del Sa
grado C o r a z ó n de ia misma iglesia, son apílicadas 
por m eterno-descanso. 

L a viuda, los Mjcs y dieniás famaffla piden a los 
que í u e r o n sus amigos y personas piadosas ftue lo 
recueiden en m s oraciones. 

santiago, 29 de itovlísnifese de 1958 

sido pedida a ia s e ñ n r a V i u 
da d é D . L e ó n Soto Armesto, la 
mano de su encantadora b i j a 
E ~ " l í a . En t r e los r - ^ m se 
c ruzaron ios r e a t o s d$ r ^ r , 
quedando f i jkda i a bo<fef 
fecha p r ó i t i ^ » 

la» m e s m metox3am& 

mam 6» m ñngatíS*, i?" 
F E R R O I t 

u m m i 
• 

H a sido sometida a una ln^ 
t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c á por ei 
doctor, F e r n á n d e z Albor , la 
esposa del empresario cine
m a t o g r á f i c o de Santiago, don 
V í c t o r G o n z á l e z . 

Hacemos votos por su to
t a l y r á p i d o restablecimiento. 

P E T I C I O N D E M A N O 

Por don Angel Lado y se» 
ñor- .y para su h r o Angel , ha 

C A R R E R A D E C O M E R C I O 

A P O S I C I O N E S A L B A N C O D E L A C O R V N A 

C I T L l t J B A 0 £ N E R á j L t 

cié Cervantes, n ü t n . 13 'Mtéim®* 

I 
a ECO 4 é m m 
Í H $ Ü H O b A f t 

CONTADO y PUZOS 

Q u i n e » g í i s»d®i©i í 
Q u i n e * j u i v c i o a | | 

pmv una to la tAiMJl í 

V . 
C A S A S I G M A • S a g a s t a , 1 4 - F E R R O L 

• N U E V O S M E D I C O S 0 E 
S A N I D A D N A C I O N A L " 

T e r í n i n a t í a s la.s oposiciones 
a ingreso en e l Cuerpo M é 
dico de Sanidad Nacional , se 
concede e l ingreso en dicho 
Cuerpo, a los s e ñ o r e s m é d i 
cos siguientes; 

S e ñ o r e s don: Pedro Carda 
Apar ic io , M a r i o de la M a t a 
y de i a Bar ra -Caro , Adolfo 
S e g u i r ó Segarra, Manue l D o 
m i n g u e » Cardona P a b i o 
Tr incado D o p e r e i r ó , J u a n 
Gallego Capi l la , Francisco 
G o n z á l e z Fuste, A n t o n i o - S á n 
Ohez D o m í n g u e z , Fernando 
R u i z - F a i c ó n López , Benja
m í n S á n c h e z F e r n á n d e z de 
M u r í a s , Alfredo B a r d a j í J i 
m é n e z y Angel F e r n á n d e z 
Ñaf ia , 

Reciban nuestra fel ici ta
c ión . 

P U E R T O 
, Entrados. — Vapores: "Por
to", alemán, de Pidan, con car
ga general. "Avispa", de La 
Coruria, en lastre y "Fonlla", 

Viíiagarcía, con adoquines. 
Despachados. — Vapores: bat 

caladero ''Solano", para la mar. 
Con su equipo. "Avispa", para 
La Coruña, en lastré y "Amé
rica", para Valencia, con ma
dera. 

f i m e r a á Q m y a s p i r a i l s r e s 

%}n pan «rtkio» « r « 0 

IA Sagasta, 14 - l é 
m F E H R O L 

LAS MAREAS 
Día 29. — Pleamares: 5,27 de 

a mañana y 5,62 de la tarde. 

A L l J l A 
Bajamares: 11,40 de la ma

gaña y 12,5 de la noche,. 
CURSO DE ESPECIALIDADES 

DE MAQUINAS 
Se ha dispuesto que los ca

pitanes de máquinas, don Ra
món Pérez Filgueira y don An
tonio Vázquez Chao, realicen 
el curso de especialteaclón de 
Monturas y Reparaciones, Ins
talaciones de vapqr, en la Es
cuela de Especialidades. 

Los de igual empleo, dori Die
go Zamora Ros y don Jesús Be
ceiro Freirá, realizarán e! cur
so de motores de combustión, en 
la misma Escuela. 

El curso se realizará en !a 
Escuela de E^ecialidade^ inte
grada en la Escuela de MeeánW . 
eos, y dará comienzo el 30 do 
enero próximo. 

Los profesores son los co= 
mandantes de Máquinas don 
Tomás Azpeitia Pérez y don Jo
sé González-Valdés Sánchez. 

Jefe de Estudios, teniente eo--
ronel de Máquinas, don Agus
tín Ijeira Fernánde, 

Director, e! que lo es de la. 
Escuela, capitán de navio don 
Manuel Seijo López. 

P E N S I O N E S 
Por el Consejo Supremo de 

Justicia 'Militar, se conceden, 
entre otras, las siguientes pens» 
alones: 

Doña Gaspara Giménez Avi
les, viuda dej escrihiente. mayor 
don Antonio Zájara Baró, pese- » 
tas anuales, 9;943,4l. 

—Doña María de la Cmtwp* 
olón Rouco Castro, viuda ée! 
mecánico mayor don Manuel 
Muiños Troitifio, 10.628,R1 pe
setas anualea 

— D o ñ a Mercedes Cordero 
Martínez, viuda del auxiliar ad
ministrativo don Damián Alcá
zar D^mínguca, • 8.576 pesetas 
amíaíes. 

CASINO FERRO! ANO 
Esta tarde, desde las. ocho, 

hahrá asalto en los salones del 
Casino Ferrolano, que durará 
hasta las once de la noche. 

La jornada bursátil ha resultado menos dura para los valores que 
las precedentes, viéndose alguna mayor decisión por parte del dinero 
para deteminados valores industrieks. En las mejoras destacan 3 en
teros, en Explosivos. Material y Construcciones y Fefasa; 4, en Seat, 
y 5 en Iberduero; las pérdidas más importantes son- 5 enteros en 
Banco Central y Eiéctricas Leonesas; 7, en Aguilas; 8, en Española 
de P e t r ó l e o y 10, en Banco Español de Crédito y Guindos. Al cierre, 
las opera ones eran escasas. 

BANCOS 

Crédito 

Sanesto. ..o 
HlpítáfearS© 
Central.., , 

ooo oys oao 
ama «oe »• 
OOO 900 

ĤJ© aoo tíQO o»» 
OQO 330 (333 Ooo 

Langreob... 
Vl6S§0.»« ««s ««« ooo Oee 

•a¿ Ma aaa oa» 
Cantábrico. m <». 
Chorros .« 
Espafvda... „„ „ , „ , 
Iberduem »»• 
Sil 
Bevlllana. ,« ««« w. 
Nansa. . . . oso seo SM-
Madrileña «» 

Moncabrli. .u 
A t m E m A t a o n 

aoo 3-30 Qroo ©os 
A z u c a r a Oensrai 

o«e a» «• «os ooo 

e o m ' m v c G m m s 

H i d r o c i v i i . . . = « ... 
Dragados. 
Encinar Reyes. 
In. Metropolitass M. 
ü r b Metro»,., 
ürbis . , , 0„ „„ „ . 

180,-
340,=. 
650,-
840,= 
328,— 
595,= 
560,-

226/— 
180,-=-
233,— 

212,— 
188.= 
177,-» 
140^0 
306,— 
301,— 
200,— 
146^0 
144.™ 
198,50 
no,*-

SIS,— 
212,— 
S46,— 

124,= 
190,— 
127,— 
155,— 
§20,— 

PQÜÍerrada... . „ 

MONO?tM.R^ 

Campsa... ., 
Tabaolem... ^ 

NAVALES 

C. Naval. . . ... ... 
Levante, ... 
rranmíedlterránea.o 

QUIMICAS 

Cedle... ... ... ... „ 
Resinera ... i . . a. 

EKpiOSiVOS GOÍ 
PetpóletK .. . i * w 
Hldronltfo 
Unión Quteie8.,e 

SÍDERO - METAÍ 

Horneo a8. 
Auxiliar W €0 , « . 
Santa Bárbara ... „ . 
M. f ConstruccSooef 

•G. UsmtaSatxtA 
• ««« ooo «O* 9Q9 os» 

Pap, Reunidas „ . „ . 
Telefónicas. .„ „ . oos 
Mámisii.,, ^ ^ „ . 
POÍaSft. B M OOB sm amm 

AVldOQi a«e oo© nâ  
Í^MS. ttK, M« OS© MO 
Seaf 

.09 

n&« ftoe 999 «« 

200,-< 
820r 

lítói— 
17S,— 

850,-
184-,-
20^-

i s a - . 
169,— 
1S7.1==» 
307,«= 
590,— 
154,50 
310r-

27»,= 
516,-
177,= 
150,-

117,-=. 
224,*. 
209,— 
105̂ =™ 

319,— 
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REAL MADRID *> GRANADA 

AFECCIONES DE LA PIEl 

La visita del' Seal Vallatio* 
lid está rodeada de todos los 
Hl'cientes de un gran encuen
tro. Los últimos triimíos doí 
Club Ferrol y la gran campaña • 
Ijue viene realizando el Club 
¡yalllsoleíancb hacen que el en<* 
(Rientro dé mañana sea uno 
Se los más emocionantes que sa 
Bisputarán en nuestro Estadio. 
La emoción es casi la misma que 
si nuestro rival fuese el De
portivo, 

Mas vayamos a conocer ccn 
lodo detalle la campaña del Real 
Vafladolid: e! once castellano 
ira directo hacia la Primera Dl-
irisión, úe lá cual descendió la 
lemporada pasada. Tienen los 
vallisoletanos 18 puntos y 8 po 
siüvoép fian marcado hasta la 
lecha 32 golas y su puerta 
fué batida solamente en 9 oca» 
sienes, pero veamos cómo se lie» 

{;ó a este buen número de g> 
es. En su terreno de Zorrilla 

la delantera vallisoletana mar» 
có 26 goles y 6 en sus salidas. 
2n.su propio campo el Real Va-
lladolid fué batido cinco va» 
tes, y cuatro goles le marcaron 
en sus desplazamientos. 

Los equipos que fueron ven» 
¡tídos por el Real Valladolid en 
fus salidas fueron los siguien<° 
Ses: Sestao, por 2 a 1; San tan» 
Men 1 a 0 y Basconia, por 3 a OL 
Empató a cero en Inirr y A vi» 
lés, perdiendo su primer partl-s 
lo con el Condal, por 3 a 0. En 
Su terreno de Zorrilla sucum
bieron los equipos siguientes: 
Deportivo y Gerona por los 
abultados tanteos de 8 a 2 y 
i a 1, respectivamente Sabo» : 
tfell, por 4 a 0 y Rayo Valleca». 
»ío e Indaiichu, por S a l . 
. Como fácilmente se despreo» 

úe la delantera del Real Valla-
éolid no es muy realteadoi-a en 
Sus desplazamientos, ya que 
fren te'a equipos mediocres con
siguió solamente 6 goles, que 
desde luego no guardan rela
ción con los conseguidos en su 
propio campo de Zorrrilla a eos-
te de equipos, desden luego, me
ses potentes que los <\ue se en-
fentaron fuera 

Éa estas circunstancias, sin 
üesprectar la potencialidad del 
S>nce dei Valladolid —para nos-
©tres d mejor del grupo—, c ̂ e* 
mes que la victoria no se le 
presenta muy difícil al Club Fe* 
rrol, si Junto al clásico batallar 
de nuestro once, se pone en la 
Jurw. orden y moral de victoria. 
1 La prfeclpal virtud del Real 
Vaifedolid es su conjunto. To» 
úo él once funciona a la per
fección, y en cuantos campos 
Actuaron los vallisoletanos Im
pusieron su gran clase PerO, 
«guando más felfees se las pro» 
eaetían un equipo coa rapidez 
y entusiasmo, íes hizo tragar 
por primera v^ la amarga píl-
dom de la derrota M Condal, 
% base de ejitusiasmo^y-rapidez, 
bailó al Real Valladolid por 
el .resultado que más arriba ta-
dicamos. 

Es necesario que todos lof Ju
gadores que mañana vistan la 
Camiseta verde pongan en el 
luego todo el denuedo que to
dos saben derrochar; ni una 
Iluda debe existir sobre la vic-
lorfa El enemigo que tendré-
laos mañana, es eJ mejor once 
Bel grupa frente a él, nuestro 
Club debe y tiene que reali
zar una de ais clásicos partí-
tíos, de ser así, al final podre-
«Jos decir, una vez más* "El 
Club Ferrrol,. ante los equipos 
buenos, hace sus mejoes partí-
«os", y loa ence.-^VICENTDN. 

| I . PARTÍDO DE MAÑANA 
EL ESTADIO MANOLO 

ftIVEPA, DECLARADO MWr 
.DIO DIA DEL CLUB 

JUGARA SUCO. EL RESTO 
»EL EQUIPO NO VARIARA 

• A ©repelón d© Alvarito, to* 
dos los Jugadores de lá plantilla 
Úel Club Ferrrol han patldpá-
m en los entrenamientos de es-
Ios últimos días. La impresión 
que tenemos es la de que el 
f̂luipo qüe JiJgará será él d-

fulenífl: Gantes; Anca, per ni» 
|he; Carlas, Chinlñ; Agustín, 
Marcelino, Malpiea, Ruiz, Suco. 

Aunque Gfqñda y Sáqch«, 
8€gún dechaos, partidpairon ya 
Sis los ©ntrenamlentos, parece 

¥ 8 f l g & y f l é s t i i f » 

l e t e f m i » 

G e n e r a l P « i r d t l l a i f 

que todavía no se encuentran ea 
disposición de Jugar. 

Entre los Jugadores reina bue
na moral, y el partido es espe
rado con expectación, pera 
también con confianza. 

La Directiva, como ya cono» 
cen nuestros lectores ha decla
rado el' encuentro "medio día 
del Club", y el Juego comenza

rá a las cuatro menos cuarto 
de la tarde. . . 

Se espera que el Estadio re
gistre un gran lleno, y, desde 
luego, es segura la afluencia 
de muchísimos aficionados de 
toda la reglón, sin excluir a La 
Coruña, donde la marcha del 
Racing es seguida con mucho 
interés.—A. 

El próximo domingo se desplaza
rá a Cangas de Morrazo con obje
to de disputar un encuentro con el 

' titular, en «1 Campo de Mássó, «i 
Club Arenal, el cual presentará un 
equipo revolucionario, ya que co
mo habrán observado los lectores 
enlos últimos partidos hubo bas
tantes fallos en las filas arenalistas, 
que antes del comienzo del Torneo 
de Serie A Regional hay qu© tea-

s a 

E l P o B í e v e d r a d i ó s i e i 

m o É o t r a b a j 

Se espera qae sa eaúieotro M ú m m g a m el 
Ciob Santiago revista extraordioaria emociáo 
Los jugadores del coojaoto composteferno coafíM m ei tríaaío 

Él secretarlo del Club San« 
tiago, don Segundo Hevia, que 
presenció ei partido de entren 
namiento celebrado el Jueves 
en ei Campo Municipal de San-
t Isabel, nos manifestó lo bue
na impresión que había saca
do de la actuación de todos los 
Jugadores. O sea que el equipo 
está en perfectas condiciones 
para recibir al Club Ponteve
dra el domingo próxima 
—Para nosotros continúa sien

do un motivo de verdadera pre« 
ocupación el piiésto de defen
sa central —decía el secretario— 
aunque el Jueves ocupó es© 
puesto García Blanco, pero el 
muchacho, pese a haber encaja* 
do muy bien dentro de esa garte dd conjunto, se mostró 
astante reservado en , algunas 

situaciones, pues no es cosa d© 
malograr en un entrenamiento 
la curación total de la lesión 
que ie tuvo alejado desde eí 

a l ó n c e s t o 

P R O f t S O R 

m r 

Podemos ir. adelantando ya tina 
noticia de las "gordas": los equipos 
participantes en la Primera Catego 
ría Provincial han quedado reduci
dos a tres, uno por La Coruña* otro 
por Ferrol y otro por Santiago. ¿Y 
ei otro equipo local? Dentro de 
unos cuantos días un comunicado 
oficial nos dirá lo que coa él h& 
sucedido- • • 

• • • 
Müy posiblemente tengamos este 

curso los Campeonatos Nacionales 
Universitarios de Baloncesto y Ba
lonmano. Doce eqoipoá, campeones 
de sus Distritos, competirán en ca 
da categoría, masculina y femenina. 
Veremos buen baloncesto y buen 
balollmanoj no cabe duda. 

; <• * * 
El plan de baloncesto para este 

año es muy ambicioso pero muy 
caro. Sin embargo quienes se pro-
posen afrontarlo no-cejarán en su 
empeño. Claro que se espera la co
laboración de toda la afición. En 
case de que algún encuentro, por 
su categoría deportiva y económica, 
exija poner a la venta localidades 
—cuyos precios serán populares y 
muy inferiores a los del fútbol— 
nadie se retraerá de colaborar, 

• • 
Del incremento del baloncesto com 

postelano se hará muy pronto eco 
el darlo nacional "Marca" en el 
que Carlos Piernavieja .—discípulo 
de Cholo Méndez— se encuentra 
muy interesado. Habrá reportajes y 
noticias no sólo locales, sino in
clusa ¡regionales. Santiago empie
za a sonar en el plan© nacional-

9 * e 
m Colegio ta Salle —que está 

Sanciones cíe 
l a F e d e r a c i ó n 

MADRID, 28. — El Comité 
de Competición de la Real Fe» 
deraeíón Española de fúíboi, ea 
su reunión semanal, ha tomado 
los siguientes atíiíerdos: 

Jugadores. — Primera Divi
sión- Amonestar y multar a Isi
dro García Figueras (Bétls Ba
lompié), por formular reiterada
mente reparos a una decisión 
del árbítra 

Imponer multa a José Carlos 
Diéguez Bravo (Sevilla F. C j , 
por dirigirse al árbitro, sin ser 

, el capitán. 
Segunda División. —Amones

tar y radltar a Víctor Aurre 
García (BaracaXdo A. H.), je
sús Miaría Méndez Uscola (S. D. 
Indauchu) y Manuel Bueno Ca
bra! (Cádiz C. F.), por per-
diüa deüberada dé tiempo. 

Chibs — Imponer muí ta ai 
Sevilla C. F., por arrojar el 
público almohadillas y una bo
tella al campo y penetrar un es» 
peeíador eñ el terreno de- jue
go; y ai G, D. Eldense, por 
agresión dé un espectador a un 

j/asst d* linea.—A MI 

montando dos magníficas canchas— 
creará uno o dos cuadros. El Fren* 
te de Juventudes —no le vendría 
mal tener alguna cancha propia— 
hará, oteo tanto. Y el Instituto ya 
ha comenzado los entrenamientos 
del primer© de los conjunte® qu© 

» £ - * 

Hablando de canchas, ej Colegio 
Minerva ha montado una quê  es 
cuanto afirme bien el terreno, que. 
dará magnífica. Los basquets son de 
verdadera artesanía. , | 

o $ e 
Satisface observar que, al fin, el 

Juventud va encontrando su sitio. 
Por algo confiábamos ea su gente, 
iodo consiste en acertar en ese di
fícil arte de poner en juego a los 
hombres indicados y en plantearlo 
debidamente- También se notó que 
el handicap influía en éL Por este 
camino puede dar mucha guerra, 

~ * ijt * 
H S. E. U. no ha cuajado aun 

del todo, pero tiene sus buenas 
maneras que dejan augurar mucho 
y bueno. Coa un poco, no hace 
falta mucho, entrenamiento para ter 
minar de armonizar su Juego, será 
m gran conjunto, 

p i v o r 

partido de Cambados. , 
Sabe ei cronista qué la Di» 

yectiva prosigue en las gestlo» 
nés para apuntalar debida en
te dicho puesto, como también 
es del caso decir que la posible 
solución n̂o seria alcanzada píe-
"cisamente para ei próximo do
mingo. Por'lo tanto, la duda 
principal respecto de ia áU-
neación del Santiago está en el 
defensa central. Para dicho 
puesto el entrenador Carolo 
cuenta con Docanto, Chucho y 
acaso también coa País, al que 
sacaría de la línea de medios y 
sn vacante la cubriría otro ju» 
gador. Esto último es una con
jetura que noeetros hacemos, no 
con el ánimo de que sea tenida 
en cuenta. , ; ' ^ f f i 

LaS noticias que llegan a nos
otros indican que todos los ju
gadores del Santiago están lle
nas de ilusión y confían de
rrotar al Pontevedra,ri si- bien 
nadie deja dé reconocer que es 
uno de los más difíciles rivales 
QU3 llegan al Campo Municipal 
de Santa Isabel. Lo fué siem
pre, ya que si ustedes quieren 
recordar el .Pontevedra pocas 
veces dejó de dar aquí las sor» 
presas más insospechadas, ex» 
hibiendo casi siempre un buen 
fútbol y un coraje capaz de de»-
alentar a cualquiera. 

No marcha el Pontevedra de» 
maslado bien en la actual coa»» 
petición de Liga, a la que ha 
vuelto después de su descenso 
a la Serie A Regional con mu» 
chas ganas de rehabilitarse. Ai» 
gunas de sus actuaciones ante
riores no se vieron acompaña
das por la suerte y hubo de re
signarse a ciertos descalabros 
de los que.hoy puede decirse 
que está totalmente repuesto. En 
sus filas vendrá el extremo iz
quierdo santiagués F e r r é ir© 
(Tapón), considerado por la afi
ción pontevedresa como uno de 
los delanteros más eficaces de 
su equipo. 

tar de enmendar. 
Por nuestra parte creemos que 

existe gente suficiente para consti
tuirse en paladines del campeonato 
pero para conseguirlo es necesario 
mayor entusiasmo, más' ganas en el 
campo, pues este Arenal actual 
carece principalmente de sus virtu
des características. Aun recordamos 
aquellas delanteras incisivas capa
ces de golear a enemigos mejores 
que ellos. Y ganas nunca han falta
do en sus filas. Es cierto que, hay 
muchos jugadores que para ellos es 
debut esta categoría superior,, pero 
no es menos cierto qué estos juga
dores sen los escogidos de Modes
tos o Vienen formados de juveniles, 
por lo que su rendimiento tiene 
necesariamente que mejorar. 

Encesta salida, se tratará de com
pletar líneas y al mismo tiempo se 
visita por primera vez el Campo 
de Masso, de la pintoresca villa ma 
riñera de Cangas y hay qu© desta
car también, el entusiasmo que pu
sieron los dirigentes del Alondras 
para llevar a los satiagueses. Pruo-
bá de que sus simpatías son merece
doras de ello y los amalístas habrán 
de agradar en todos los aspectos a 
esta afición que les espera para jen 
dlfles tributo y simpatía. 

Es fácil que para el domingo si
guiente, el Arenal reciba en Santa 
Isabel la visita del Alondras y de 
ello tratarán los dirigentes arenalis
tas en su visita al Campo de Masso. 

JUCA 
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BAMBARA 
CELTA ji»_yALENCi A SIGNOS CONVENCIONALES 

El color de ias flechas índica: Amaiilla, primer tierna « 
canso-Boj^ segundo tiempo^ N ^ . S S S f f i r ^ ^ 
Manca, PARTIDO SUSPENDIDO. Flecha fr^i?a u7 ^ech» 
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FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

e r r e 

CAMPEONATO DE JUVENILES 

Definidos ya. suíicientemente 
los siete equipos que rivalizan 
en este grupo de la Zona Nortes 
del Campeonato Nacional de 
Juveniles, estamos en el pen* 
último partido de Liga, se en- -
cuentraa por segunda vez, los 
dos más calificados aspirantes 
al triunfo final: el Club La 8*= 
lie, actual líder, con un partido 
más, y su adversario para el 
titula el Club Santiago. 

Los méritos de los -dos equi
pos son algo semejantes, aunque 
el Club Lasalle tiene todas las 
de ganar, puesto que con empâ  
tar» les llegarla para tomar par
te en "la eliminatoria dé Cam» 
peones de Grupo». 

Volvemos a repetir que son al
go semejantes en algunos pun
tos y distintos en otros. Los 
tíos equipos han sido derrota
dos solamente una vez, el Club 
La Salle cuenta con 26 goles a 
favor- y seis en contra, lo que 
acredita. su capacidad reali
zadora; en tanto el Club San* 
tiago, por su parte, con 22 go
les a favor y sólo dad en con
tra, acredita también la suyo. 
Pero si el La Salle ha recibido 
esos seis goles en su puerta, 
la marca del Club Santiago es 
sensacional, Solo dos goles ea 
contra, eso demuestra tener una 
defensa eficasi Nosotros, que he

mos visto jugar a los dos equi
pes, observamos en el Club La 
Salle al equipo más conjuntado 
de este quinto grupc, mientras 
al Club Santiago le vimos bue
na gente, pero sin el acopla
miento necesario. 

Destacábamos a la defensa 
del Club Santiago; porque los 
motivos saltan a la vista en la 

tabla de clasificación, cuenta con 
un defensa central. "Sende", 
en un gran momento, al qu© 
secundan magníficanjeníe los la
terales Sierra y Vázquez Rey o 
Giménez. 

El Club La Salle posee una 
buena delantera capitaneada por 

• su ariete Quico, un joven ele-v 
mentó que espero suceda lo de 
Riverlta.-

¿Cuál de ios dos equipos es 
el más tuerte? El Club La Sa-
ce "debe" ganar. "Puede"- ga
nar el Santiago. Tuto es posi
ble. Este es nuestro pronóstico, 

8 formulado con más reservas que 
nunca. Todo esto depende de 
tres~ factores: táctica, moral y 
suerte, esta última sobre todo. 

Los aficionados sant'aguesesi, 
tienen este domingo la oportu
nidad" de ser testigos del par-
f > más trascendental de esta 
c^apef 'a. Dará comienzo a 
las doce de 1 mañana» en el 
Campo Municipal de Santa Isa» 
beL—JOSANLO. ' ~ ' 

Los dos príoieros nunca están de acuerdo coa 
de ios segundos 

m e n arbitral normaimeütiei 
sin qu© nadie b irapda. ¿JÜQ. 
se dan ouema, señores árDl* 
tres, que lo justo en esue caso» 
io Que ordena el Reglameata 
es otügar a repetir al saque 
ai imsmio equipo, liasta que 
llegue a efccuianle coirecta-
mente, hacia ed térreno ctó 
¿uego?. Como soiucion para 
devolver al equipo contrario 
el bonito detalle al que antes 
he alutiido, sería suficiente 
echar ia petota a un compa
ñero y que éste, rápidamente, 
ta enviase otra vez fuera ae 
b'-tnaa. Así no se cameLen| 
mmartína infracción y tollos 

C o n la nueva modaMad 
Üe juego que ahora emplea el 
Reail Maarid, •Gonsisieota ea 
retrasar a . su delantero yei* ; 
tro' para aünearie de mecuo 
centro a la antigua, lo que 
peirmite a Kopa jugar Dr&iU-
camente como deiaotero cen
tro, sobra siempre un inte
rior en ia átUneacióa de ios 
campeones de Europa. O P'js»» 
kas o Riai tienen que q m -
darse» tarde tras tardé, sla 
jugar. L a dúicfe, sobre a cuá;! 
d© los des adinear no se acla
ra .casi, nunca hasta comen
zar el partida Porque Carni-
güa, paitidarlo y paisano d© 
Eáal, deíiendie la candidaitura 
de éste casi siempre, y Oste» 
rreioher •—^"•técnioo deí Hbn* 
ved húngaro, no está nunca 
dispuesto a dejar a PuskaiS en 
Ja caseta—. La lucha, aiunqu© 
amtetosa generalmente, limi
tada a un conetamt© cambió 
fie impresiones, se manláene, 
s i n emstergo, jomada t r a s 
lomada. ¿Cuál de ios dos téc
nicos deraotsrará ai final de 
esta temporada lo acei-taao 
de su punto úe vista. 

KOPA QUIERE QUE E L 
SEVILiLA S E , SALVE 

Raymond Kopa, de un tiem
po a esta fiarte, es. un simpa
tizante destacado de/i Sevilla. 

Fútbol afieionalo 
y juviml 

Faxtídos correspondientes al Cam
peonato Regional de Juveniles que 
se celebrarán mañana, domingo,. ca 
los campos siguientes: 

Campo de Santa Isabel.—A las 
10'30 de lá mañana, San Pedro-
Vista Alegre. 

A las 12 de la mañana. La Salle» 
Santiago. -

Campo de la Residencia, A las 
10*15 de la mañana, Victo/ia-Gim-
nástico de Sar. 

Los delegados de los clubs cita» 
dos deberán presentarse en estas 
oficinas el próximo sábado día 29 
del acual a fin de retirar los ta-
quillajes y recibir instrucciones. 

i . l i e k 

Cada jomada ail acabar ei 
encuentro jugado con su Cluü 
pregunía siempre, preocupa
do, toaavía en tos vestuarios: 
•'¿Qué ha hecho ei Sevilla?", 
Como ei domingo pasado^ ei 
Club andaluz ha vencido, K o 
p a descansa, satisfecha S i 
pierde, en cambio, fíaymond 
sueie pasar un thai raito. So
bre todo ello le pregunté re
cientemente a Baymond ios 
motivas. L a centesfcacion dei 
gjeniai delarntero írahcés, el. 
inigualable '."satiLamonfes me
cánico", f u é l a siguiente: 
"Quiero que gane el Sevilla 
porque Iplña es ahora siu en
trenador". No creo necesa
rio explicar la gran amistad 
QU» une, desde Ja llegada do 
'Napoleón" a España a estos 

UNA ACCION CABALLEr-
ROSA QUE SU3SLS 
C O M O CÓNSECUENCL\ 

UN CLARO E R R O R 
A R B I T R A L 

Cuando un jugador se le
siona, al menos en algunos 
partidos de esos verdadera
mente Taros en esta época 
qüe se juega con increíble cie-
portividad, otro jugador del 
equipo adversario echa a ve
ces fuera con toda intención, 
©1 esférico para que se atien
da, conveniente y rápidamen
te ai jugador lesionado. Co
mo compensación, deseoso de 
devolver ei benito gesto con 
otro parecidoj un j u g a d o r 
compañero dei lesionado, cu
rado ya éste, en lugar de 
efeemar ei saque efe banda 
con normalidad, toma el ba
lón entre sus manos y le vuel
ve a echar fuera directamen
te.- E l árbitro, entonces, vuel
ve a pitar fuera de banda,'y 
ordena, sacar al equipo con
trario. ÍES gesto, repito, que §e 
ápíajude, es bonito. Y nada 
perdería nuestro íutbpi, tan 
sobrecargado ya de g e s t o s 
desagradables y caras feroces, 
con que se repitiera con más 
frecuencia Ahora bien, ¿có
mo io consienten en sú "esta
do actual" les arbitros?; ¿co
mió ordenan mejor dicho, que 
sea el conjimto rivail ei que 
haga el uirimo saque, si al 
sacar efirectamente fuera do 
banda una pefcta ésta no ha 
llegado a estar-nunca en jue
go, por no haber entrado en 
ningún momento en el terre
no? Este absurdo, . cualquier 
aficionado lo habrá observa
do en numerosas ocasiones,, 
¡aasa día traa dla ante el #xa-

33...! 
RICARDO, ¿NUEVO 

BADENES...? 
Cuando pertenecía ai va? 

lehciá, Manolo Badenes, Qt» 
cada vez que era alineado ea 
©1 primer equipo solía marcar 
tres y cuarto goles- por P £ 
titio, no contaba, sin embar
go con ias simpatías de ^ er-
Simados, directivos deí 
Añora, al P a ^ c ^ . ^ ^ i 
mendo aigo W ^ ^ J I M 
club, levtotmo con e* ^ ^ 
gci^íioor Ricardo. ^ a f ^ l 
A c o r n ó ante lo bac^B¿ 
denes - e l umeo ^ J ™ u r S 
panol y tal vez ^1 « 
que ha marcado ocho 
en só;o dos enouen ^ 
nacionales^, lue-
sl.ampie ma^ar ^ ^ l / ^ . 
ga. Pese aelto ^ f f n a ia 
p í d a n t e del equipo a ¿ 
jornada agmeníe. o y * ^ 
jornadas a io « ^ ' . ^ ¿ S ^ í^elto a la a l i m ó n ^ 
do, gracias H al en-
doesta vez e l . V a l ^ ^ ^ 

bia. y lo toma ^ ¿ a l i o -Por eso, espera tamb^ ^ 
ra con ^ 

dad ^ J t^SS^r 
c u m p f l i é n d o s e í m P ^ 

en su caso- ^ ^ - p a de 
sea ú ^ ^ 1 * ^ o del W a ^ d i r e c ü v ^ - ^ 
^ T I G A á ^ BONITO 

Peces ^r t^r ie entrenad? han.cambaa^ de e ^ 

611 lal.S «fi trata de c l ^ 
qofore todo si se " a 

chales. Un ejemg g 

que A r t ^ s j s ^ ' c e r r o ^ 
magnifico. ^ í a ^ ^portad* 

http://2n.su
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||oy( ¿n el femplo de Santiago, solémnes 

funerales por el alma de D. Alfonso Molina 

¡randao, organizados por el Ayunfamiehto 

l a d e l C a r a m i n a l 

£1 fflira&or oei monís 

pTjjjA 28. (Por ^ie- su másión deatr© ÚBI Bmúl-
^ ? w^tra i^edesaejon)'. «ato, Prwis ic ia l la Pesca, 

^ m T v ^ Z & o r el eterno 

Í^^CS ^ i i n a . ó r g a n o 

^ . S ^ entre o t í a s ait-
to í £ S efgooeiiiaüoí- eivii, 

la m ^ ^ ó ü Pro-

i S c a m ascidejical, 
^ V S r ^ ' y e4 c a g a d o 
U n c i a l de ia íormacjoa y 

L recimo renovadas maaj-
- de condolencia. 

Mañana, sábado, en & w & 
mo mim fi® ceáebrara ©i 
Senme iuneral oíicial oarga-
S d o psr ei Ayuntamiento. 
Sera presidíelo por ias prime
ras autendades. 

pee ia tarde, a ias oíáio, s# , 
úirá una Misa en sufragio del 
m& del seóor Molina, orga-
uizíiíla por Jos íuncionarios 
muíÑcípales." 

Ayer en ei alan de mostrar 
el luurao agradecimiento, a¿ 
íinado Alcalde, iué tan&a la 
demanda üe Uores <4Ue liego 
un inomentQ m Quet abáoiu-
taiiiÉnuj, toQas m liorenas, co 
runesas nabian agotado sus 
exi5i«iicía«. fín su vista nu* 
mexosas personas se vieron 
obligadas a tener qüe com
prar palmas; por aerto que 
en una de ellas se leía la si
guiente d^üeatorje: " L a mu
chacha de servicio ded señor 
Molina". 

REUNION D B PATUCHOS 

HAYORES DE L A ^ COFRA

DIAS m PiascADOiiES 

En la sala de Juntas de la 
Casa Sinmcál de esta ci udad 
fie celebro u n a importante 
feunion a la que asistieron 
J» patronos. mayores de to
Qas ias Coíradias de Pescado
res de la provincia para pro-
«der a la consütuicioo de la 
¿ u n t a Sindical o Comisión 
m-maneme de estas emida-
jei. la üuaj bajo tad denomi-
iwwfl m lo sucesivo ejercerá 

Pres idió ej acto ei delegado 
psrovindal de Sindicaos, ú o n 
C é ^ r Martín Muñoz, a quaen 
acompanafeais e l Jeíe ded Sin» 
dicato, don Joaquín Movaino, 
y i m presidentes de las Sesio
nes Económica y Social dei 
S índico , don Cándido Herre
ro % don Carlos Mosquera, 

L a j u n t a designada queda 
reconocida a estos e íeetos y 
su m i s i ó n será consultiva, 
aseesom e infOTmatívá, y «le 
enftKpe directo sotore cisestiop* 
nes que se reáadone® con la 
parte orgánica o «le ftincíc8ia«? 
máento generail de les Coír&" 

Slas de Pescadores de esta 
provincia. Igualmente enten
d e r á en lo que de ello sea 
consecuente, con comunes as* 
pee tos económicos , sociales y 
asistenciajes del pescador. 

Componen dicha Junta, ele» 
Sida por voíaciOn, las Cofra
d ías de Pescadores de L a 
Coruna, Cayón, Mmgía, C a r i -

Ares, E i Barquero, Rívei* 
ra , Rianjo y Palmeira, con lo 
ctiai quedan representadas en 
igual numero y por categoría 
ia totadidad dé estas entida
des pesqueras, per íenec ieníes 
á cada una de las provincias 
mar í t imas e o i n c i d e n t e s en 
n/uesíro litoral coruñés. 

Buenos pat rones de pesca 

y mejores barcos 
MUROS. (De nttestro corre*) 

¡ponsai, M . ParadaJ. 
Hoy traemos los martoeros d» 

Muros a ias columnas d@ «sí® 
l>eríóüic0i, para hacer de ellos 
mim cuantos comentarios ¿jue 
nos han sugerido ciertas CÜI> 
versaciones, captadas ai azar, 
a través, de ©se. viento qne va 
€te un lado a otro recogiéiiao» 
lo todp,-

Viento fino del otoño que es 
capaz de penetrar en «i inte
riores más, escondidos, y QU® 
siempre tiene algo qué decir y 
alguien de quien babiT. Vieií-
tos que no se recatan al hacer 
publicas las criticas y murmura
ciones que van recogiend© aquí 
y aili de susurros coníídencia-
ies. Habladurías* 

Uno de estos vlento^í dec í f 
mos, nos llego al oído ^ nos ba» 
bló de los pescadores y de ius 
patrones de pesca muradanoa. 
Pero no lo hizo a su íavof¿ ^ 
ta vez habló mal de eüos. 

Oigamos io que decía. 
Nada, hombre; !©§ pesca

dores Ü@ aquí tieaen mucuu 4%w 
aprender, porque, hoy por hoy, 
¿qué saben hacer más que salir 
de Muros para Uegar ai "Pro
fundo", y dejar el "Poorundo" 
para volver a Muros? Si aíU 
encuentran pesca, la cogen; si 
no ia encuentran, se vleagn 
con las manos vacias. 

»=~¿No estarás equivocado? 

o r 
Alü ^ O V I L E S 

"'Wf- Horas: & 

AmuttAM ajé 

u * Romai. 
•MMH, Síá 

caldera de 
^ Para müusLria. 

í t ¿ U N W o s vendo 
^ i K h f e t r o s la i-

Bar 

S ? 1 ^ - Toldos 

^ ^ ^ MUla, 
^ . « ^ ^ e r a U 

^ — Ferrc 

^ S ^ ^ r i b i r . 

«o. 

fe r ^ - c . $ 

JE VENDE la casa 3 
ie Entremos, c o n 
uería y segundo pi-

o U b r e Informes; 
tua Nueva, £0. Ttlé-
ono 2271. Santiago. 

L1HHE8. vendó dos 
casas. Jntornies: Rüa 
de San Pedro, 61.— 
Santiaga 

SE VENDE piso a 
• estrenar cinco habi-
laciones y trastero, 
cocina, cuartu de ba-
6o. Acogida benefi
cios Kenta Limitada 
Magnífica vista mar. 
Informes: esta Admi-
UJsti ación, — Ferrol 

SE VENDEN b a j o » 
eonierciales a estre-
oar. Acogidos bene
ficios ttenta L i ih t^ -
^a- — Inferines: esta 
Admóna. — Ferrol. 

| E VENDE iasa Eua 
fean Pedro ntim, 52, 
Piso üesaiquUado. to-
formefi: Rúa ViUa»-
«0. pritnerij, izquier
da. - Sant»sg.o. 

SE VENDEN soiar^s. 
üimijclie. Razón: Ra, 
vateaba. 3% segunda 

PERDIDA p í e n l a 
quiruestca, «a eolo-

coa literatura en 
i^» «« caja araari-
jrencés Se graUfica-

Tel. 3131. Sanüaga— 
Dr. Amigo, 

PERDIDA libreta nú-
mere 12,490, Caja Ge
neral Ahorros, robán
dose devolución oicha 
Caja, — Ferrol. 

ÍRASPASO negodo 
aberna con vivienda, 
oca renta. Informes; 
•̂ ass. Cabado. Monte 
ie la Almáciga, s/n. 
antiago, 

SE TRASí-ASA h'Caj 
bajo con o sin exis
tencias, poca ¿ ^¿a , 
«a Fue: ie Pedrina. 
loiomea: TeL 2130 » 
Santiago 

SE TRASPASA cal** 
bar, sitio céntilcu, por 
no píjder atenoerkt.-» 
Razón; i^naiejas, I7e8 
üajo, — Ferrol 

SE TRASPASA bajó 
oomerciai c é n t r i c o 
por no poder aten-
dexio su dueño, con 
o sin existencias. I n 
formes: Café Cantá-
oxico. — Santiago. 

IEFUJADOS y « o a -
ajes ea piei Veiga, 
'omba4 ni'm. 18.— 
Santiago 

CLASES de corte y 
confección por profe
sora titulada Moais-
ía. 'San Francisca 213, 
•u^rto. — B êira-oi. 

-^podríamos objetarle n^otress. 
—De ningún mocio. ¥0 ¡m 

puedo equivocarme, ¡porque ios 
acompaño toctos los días en ms, 
viajes por ei mar, y sé perfec
tamente a donde van, 10 que na
cen y cómo lo hacen, me ©nía» 
ro de lo que hablan, y así pue
do conocer sus secretos. Como 
soy viento, ello? no pueden l i 
brarse de mi eompaííía, por Jo 
que muchas veces hasta llego á 
énteram© de lo que piensan. 

—Bueno; supongamos: que n é 
te equivocas. Pero en ese t-as^ 
¿a quién le echas la culpa'1 

-i-La moyoria de los pescado
res, n o tíeaen ninguna; van 
adonde ios llevan, y eelmn ei 
cordel allí donde ie maatíaa. 
Los verdaderos culpables soi\ 
ea primer lugar, ios armado
res, y después ios patrones el® 
pesca. Los armadores 4ue boy 
tiene Muros, sólo les ofrece a 
ia marinería unos diminutos 
cascos a motor cun bs que ne
cesariamente no se puede exten» 
der el radio de acción; el que* 
rer hacerlo significaría una 
constante aventura. Hacen fal
ta barcos mayores, bien equi
pados y mejor acondicionados 
pala toda clase dé faenas pes
queras. De ser asi, tos marine 
ros irían a buscar la pesca mu
cho más lejos, y podrían exten
derse por el mar con más l i 
bertad, menos riesgos y mejor 
eficacia. 

—Bien; casi nos has convorv 
cido. ¿Y el otro culpable, qué 
dices de él? 

—Dije que eran ios patrones 
de pesca, y vais a seber por 
qué: La mayoría de los patro» 
nes que salen a pescar todos 
los días desde los muelles d» 
Muros, sólo saben i r ai "Pro
fundo", y cuando más, a "dar 
unas vueltas alredeoor dd e^te 
lugar situándose en el "Casta
ño", "Aires Novos", "Maracha-
do", "Cuberto Novo" o "Loure-
da". Fuera de estos lugares ya 
no saben salir, y este es un de
fecto de formación profesional 
que no puede prevalecer. El pa
trón de pesca tiene que c o n o ' 
eer perfectamente su oficio, pa
ra asi poder trasladarse a don
de sea necesario; a las costas 
dej Norte o a las de Portugal 
si es preciso. 

No quisimos oír más. El vien» 
to se fué, y nosotros quedamos 
pensando que de ser cierto 
cuanto nos dijo, necesariamen
te se impone un camüio raüical 
en el mejoramiento de esos dos 
elementos que constituyen la 
base de una renovación de va
lore^ imprescindibles para po
nerse a tono con tí ritmo a que 
actualmente van las necesida
des de la vida comercial. 

Si Muros quiere seguir v i 
viendo del mar, ha de tener 
buenos marinos, a bordo de me* 
jores barcos. 

p L l i i ü i i A Ht&L CAIiAXVíi-
ÑAL, i De nuestro eorrtjs-
posisad, An ton io VttxeAa Caüi-
r o j . — &s ya tanto io qnsc se 
na nauiauu a&»c& ue i a jn r 
ooinf<iíttUjiO ptiáM/xaámea .que 
se «ivisuá, aeeue A** ouaiiiM'e uei 

^ u r o i a " ¿f ' ' C u r o a i i ^ » amo<u» 
ctóitós aei^arautí.* Î UA- UÍK© ¿UO 
ine£d\j6, ia, píii í i iera U¿Ü aua 

'éáuutn ü e b¿0 UÍ., UO(ÍÍÍU.USÍÍ.Í̂ O 
LKÍ iiüflifitóiaaa a u a u ü c a y ¿a 
¿egi t íma a buU uh, COÜ uonu 
í n u ¿^tLiecto úe ia m«i^uio¿»<i 
í ü a «aACtoaüjd que c i e'e^Küej ^ut; 
pocos a¿i*ci,cto iiuo i aáu in pOí-
r e i e r i r i*jm-® ia Anaesa'ipiUüie 
vi&iUi que se jo^:a oiasue a i -
oiv¿> pyniaa . 

i^a tá uidi-m U i N ü C t í i á , del 
.2ü ue .seputaníDa-e u l t imo, lAi-
-.fidiOaamotó uai ttruciw que re
cog ía eti g u ^ ó n u i i o exi raouüa 
nai-io aecucaao j x j r a u n o pe-
nociawj a tísm V a i a en ^us ues 
ta# oei jpuvino mzareinu, u t u -
icuuo ''UístÁiv i a oumore m i 
monte "Curo ta" se avisoi una 
ue ¿as mas . ús í lm p c a i o r á n n -
oas oei munoi^ . ruoiOicmui ie 
<eá l>ívo©*afoiî e uuia&r na^a ÍK-
OD consia-criaoo pur a i^uu lec
tor .owno m i t í j u gsL-auoo ü e 
ponüt í i ' aaa eouiaaciMO.^ A loo 
quiü as"' opiáüin^ feaura; qoy 
nuinaitiStarA'Uj qvtó' nuiguna t j t a 
g e r a c i ó n encieui-ra e i pi-eoeaen 
ie uuwar y, que por ©i conua -
í i o , las a ioa^ t a s y o reve» l i 
neas que c o m p o i i i ü n cueno ar-
ticuiM, son e x p r e s i ó n ü u a i ae 
la maraviiJooa panoramaca 
que se p e m o o de¿ü€ ia repe
t ida cumbre, 

Aboga í iws ios p UÜ oienses ÍXJI 
ima can-eiem que escaianao 

J a íaKaa dei "C;u¡fOia" pe rmi 
tiese ed l ác i i acceso a ia o -
ma». Desgrac ia t í amenLe dilena 
carretera ya I u é i m u a ó a te-
mendese que suspender las 
obras por l a i t a de monos ecw 
nórmeos . N o creemos que ia 
cuinunaoion de t a n aiiiOiCiu-
nada empresa suponga mi 
^ r a n desemboliso ue omero y 
si, oreemos, que los Ueneíicios 
que t a i otora repor ta r ia serian 
inmensos, abarcanao estos no 
solo a l pueblo, sino t a m b i é n a 
ios nitefesesi puDücos y pr iva
dos c o p a r t í c i p e s en |a explo
t a c i ó n í o r e s t a i que e n un í u -
turo p r ó x i m o tendida que l le 
varse a | a í ; f t 

Pero ias mejoras que dicí ia 
caiTotera reportar la , no se ma 
m í e s i a r i a n tan solo bajo e i 
aspecto que hemos senaiatio, 
sino que üicí ios bene í ic ios co
b r a r í a n su mayor valor, cuan
do en dtebos picos se estable
cieran dos maradores que per-
imtiesen ia c ó m o d a observa
c ión a l turista. 

Hueiga decir, que la afluen
cia d© turistas seria muy cre
cida, pues cada uno se con
ve r t i r l a en e l mejor propa* 
gandista que. i r í a pregonanoo 
a su paso las excedencias de 
este _ sugestivo paraje. 

ASÍ pues a pesar oe nuestrias 
reiteradas m a n i í e s t a c i o n e s so
bre este tema, ios pueoJenses 
perseveramos en nuesira pre-
tetnsáon, y que no dudamos 
que, contanoo con el e¿pecia-
bsimo favor brindado por la 
Naturaieza, tarde o temprano, 
nuestras peticiones s e r á n aten 
dañas, por tratarse, a i f i n y a i 
cabo, de u n bien que redun
dara €|i beneficio c o m ú n , to
da vez que se a b r i r í a ai tur is
mo una hermosa puer ta que 
se t r a d u c i r í a en Certeros i n 
greso». 

Que no son vana pondera-
d o n ias razones de que de
jamos bocho m é r i t o lo' atesti
gua un decreio publicado en 
una gaceta dei a ñ o 1934 (si l a 

* í í l m l i 
O a t ó a , S4 y CanalefaK, 4S 
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EL FERROL OEL CAUDILLO 

rneiaoria ao nos e n g a ñ a ) , de-
ciarando ue inierea ^uiisuc© <d 
peo que nos ocupa. 

¿ r a e m o s a cuxocion, por e&> 
timituio uei casv, uíia oreve etu 
trovista sustemoa con ©A se-
noo.* ¿aeiianu uasuiia, Ueáega-
ÚIO irrovinciai imoiuiucion 
^ i'uiisino, ue Jba Coruiia, a i 
que AAcáuoÉí t^muo ei nuAior ue 
saludar cuauito se ñ a u a b a vu 
ooiupuiitó .ae nuestro aicaiae 
don yvesces^ao ' DÜOS 'JLOUIO, 
con motivo ue su d^>páaza-
máento a nuestro puebjo para 
pi-esidir la ceieore pi-ocesion 
de "JUas Mortajas". 

£1 £ r . Serrana casul la , nom 
bre de pi-overbiai simpada, 
siempre ajenio a todo aquello 
que Aiuertae a sus iunuone^ 
tan eiemplannente a&en£Udas> 
mostró sumo mierés por el ca
so "Curotá", de cuyas merce? 
des ie nablamos sucintamente. 

Nuestro Alceilüe, en ansias 
ae corroborar iás razones ex
puestas invito al Sr. Serrano 
Castilla a visitar la cumbre de 
que venimos tratandoí invita
c ión que con gran satisfac
c ión fué aceptada por 4a ilus
tre jearrquia y que piensa 
realizar a principios de la ép© 
«a estival 

ra P i i i i i 
Hoy, sábado, se inaugura en 

la progresiva villa de puente-
oesures ima oori-esponsaiia dftt 
Banco iskspauoi de Crédito, ei 
primer estableciiniento ban-
cario a lü empiasauo. K s t @ 
trascenctenfcai aconDoamienta 
en ia vida moustrial de ir-itón-
te^sures viene a rubricar ei 
desarrollo pujante de ia iaoo-
riósa villa. Una nueva pá©;n« 
se abre en la bistoria econó
mica de la villa cesurena, 
centro de la exportac ión ma
derera de Gal ic ia que com
parte cosí su vecina Viliagar-
e ía en piwpe¡ridad y volumen 
económico . Se trata de ia ins
ta lac ión del primer Banco que 
viene atraído por el porvenir 
de ia hermosa villa forjado 
por ias gentes m á s laboriosas 
y Aos dirigentes mas capaces 
y expertos. Hoy será en Ce-
sures un día de Jubiloso ©n-
tusa asmo alborozado por ¿a 
alegría de sus vecinos que 
asisten a una lecha que abr@ 
paso a las mas hermosas pers
pectivas de un íutuiro hala* 
g u e ñ o nutrido de infinitas po-
sibitídades. Compostela tam
bién toma parte en esta hon
da sat is íacción ya que totío^ 
ko agado al desarrollo de las 
industrias y del comercio ce-
sureño tiene una intima, rela
c i ó n con esta dudad por l a 
proximidad j facilidad de co
municaciones asi como por e l 
vinculo de familiares y veci
nos que se desplazarán a la 
próspera villa para celebrar 
esta fecha memorable de la 
inaugurac ión dei pnmer esta-
blecimaento bancario cesureno. 

ÉL "MONTESEBEAT* 
¥IU09 28. íDe nueste® Dele^ 

gación). 
Procedente de Souftiampton, 

son algunos pasajeros en trán
sito para Venezuela ,ttegó ayer 
el trasatlántico ©SpafioJ "Mont* 
ser raí", en el cual eitó)arean 
hoy, viernes, a partir fie ias 
cuatro de la tarde, 160 pasaje» 
ros. Este óuque, saldré ea las 
primeras horas de la noche para 
L a Guayra. ¡ 

Llegaron lias mereantes que 
eran esperados, "Scro" y "Ga^ 
bo SHleiro" 

Han salido ei "Mouro*', ®| 
"Tio Pepe" y el "Serrucho". 

Es esperado «i s a ^ r c a B l ® 
"Puente dei Puerto", de Cádi^, 
ton un cargamento de sal. 

Los trasatlánticos de próxima 
tscala ®i V%o, son; 

SS inglés "Highland Brigade", 
que llegará el mne» ae Sud-
américa en viaje a Londres. 

Si frailees "l&mim", tam
bién de Sudamérica, al martes 
Jg d@ diciembre, m viaje « E l 
Havre: 

Y e! también francés "Char^ 
les Teilier", procedente de M 
Havre, a tomar pasaje para Sud* 
américa, ei jueces, d a «, 

m u s 

m 
m. v u m o i OÜL CAUDILLO 

mss • in^KiadoM» át astas 
ma termo i^fin, 

fratettM 

Dr. fiallggo 
Q í i y L ¿ 9 ¥ % 
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S i l 
VIBNA, 29. — Es muy proba

ble que ia Federación de Fútool 
Austiiáca "vueiva a conside
rar" ¿ suspensión del encuen
tro entre España y Aushla que 
había sido fijado para, ei 21 de 
diciembre en Vaieucia, segúa se 
anuncia oficialmente. 

José Jt Uegi, secretario general 
de la Federaáón de Fútbüi 
Austríaca, ha declarado que va
rios miembros de la Federación 
han iniciado negociaciones con 
varios ciuus de la Primera D i 
visión encaminados a revocar 
la anunciada 1 suspensión del 
partido. 

Gomo se sabe, la Federación^ 
Austríaca su^)endió ei partido 
contra España porque "la i e -
deración EspanUri ao había 
contestado a tiempo y hacia 
preposiciones financieras desíax 
vorabies para los austríacos". 

Posteriormente, ia Federación 
Española de Fútbol envió un te
legrama diciendo que "se espe*. 
rana al equipo austríaca el 21 
de diciembre en Valencia. 

"Es posible que revoquemos 
la suspensión —na declarado Ql 
secretario de la Federacm 
Austríaca—v pero todo depesaas 
de la opinión de los clubs'11; 

T O D A S L A S 
M A R C A S 

r f 
ti I : 

h t m CONTADO Y PLAZOS 

i » mm 

"Tenemos derecho a suspen
der ei encuentro —continuo di
ciendo— pero es posible que re
voquemos ia decisión en oeaefi-
cio de ias relaciones deportivas 
entre ius dos países". 

Fliegi añadió que las negocia-
Divísion son ní-CcSawas puque ' 
nes con ios clubs de Primera 
éstos habían ya becho sus pla
nes para las Navidades. 

En los medios cómpeteutes se 
dice que los equipos oe Primera 
División se mostrarán partida
rios de que se, juegue el parti
do contra' España, pues de es
ta forma se aseguran futuras v i 
sitas de equipa austríacos a 
campos españoles.—Alfil. 

V I G O , 28. — E l entrena
dor del Cel ia , Pasar ín , ha da
do a conocer al a l ineación de 
su equipo .rente a l Valencia, 
en el partido del domingo 
próximo. E s ia siguiente-: P a 
drón; G-aroalio, Lasheras, 
Seoái^e; Marín, L a Torre; 
Escobar, Juan Manuel, Tti-
cho, Igoa y Braga. Reapare
cen Tucho e Igoa y es baja 
ei volante Toni, lesioiv ^s -~ 
Alfil. 

ei 

m m m 
oto, «turta. ptalinu, 
tai §11^ oiuebo 

LA UUUfMIM 
&i&»yt> 

ta l i años de ga
rantían Envíos por 
oorrfte. Pida 
io.m w»''* 

tjsi>vsjjm& -SUIZA 

Aputado, 81 *AMmíA 

m c s m t m m k x m n m 

MADRID, 28. —• Los .arbitros 
de fútbol designados para ios 
encuentros oiiciales del próxi
mo domingo, son ios siguientes; 

Pi-imera DÍVÍSÍÓTK 
Atlético de Bilbao-Las Pal-

mas, (Jarcia Fernández í ü á n t a -
braj. Real Maürid-Granada C. 
F., Gómez Ambas (Vizcaya); 
Celta - Valencia, Gardeazáuai 
(Vizcaya). Betis-Atietico de Ala-

drid, Zarlquiegüi (Navarra) Za
ragoza-Barcelona, G. Echevarría 
{Guipúzcoa na). JEspañoi «-Sevilla 
Asensi (Castellana). Real ' Gi-
jóu-Real Sociedad. Hanej Pé
rez (Oeste). Osasuna-Rea Ovie
do, Saz (Catalana). 

Segunda • División. — G^upo 
primero: 

Rayo Vallecanó-Candai, Arce 
(Cántabra) . D. Alavés-Re¿l Avi-
lés. Galludo (Oeste). iJaracaliOí 
Basconia, Teja (Cántabra), 24 
diciembre. Indaí.v:bu-R. Santan
der, Cctatida' (V»J*eehitía), 2S 
diciembre. Scstao-»"xjruñ8, Hol
gado (Catalana). FeiToi-yallaí» 
dolíd, Guerricabeitia (Vteeaínftf, 
Tarrasa -Gerona, Meco (Castel 
liana). Real Unión - Sabadell, 
Urfa (Asturiana).—Alfii 

0 r . V . P o s e 
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s ingleses ca 
por C a r t a d e 

l O N D R f S 

í Atos y perros les sus 
roedores,^ y otros "pet 

los pájaros» 
ai 

I LONDRES. (Crónica espe- g 
"éial p a r a Agencia FÍ1L per i 
bárbara CHAI1.^1SSÍ m V 
principio, las mujei^s simt a 
liorror por ios repUtea. V por 4os roedores. Sobre todo ¿¿cr 
Í|OS ratones. Sin embarre, pa
dece como si ias ingí«eiii 6 » 
¡hoy escápasen a esta TQgko* II» 
es raro, actualmente ^ í í a i i » 
fíres, cuando una elea^ntt lc«p 
ú ñ e n s e dei -West * 1 M ftlíft 
'su bolso, ver salir Üe $ M j £ ¡ t 
beza alargada de una íN^wS-
jlo o de uii cocodrilit©, iwr 
jurgir bruscamente m m 
9 un ratón del cueltó ú» m 
^abrigo para correr a I© Sté*» 
so de su brazo y 
lurtivamente d e n t r ¥ 
: inanga. ^ i . 

LLAMAR LA ATlSMeiCM* ' 
'•0. - •• -i 
! ~ Esta sorprendente 
Hencia de la mujer i ^ i e ^ ^ i ^ 
tm "pet animal", un aníftia! 
|avorito, no sólo se expfóft pot 
(el amor a los animaléi. m f o 
sostiñnbre cada ves máí 
tendida, cada vez m á s d# 
tía, está destinada sobra _ 
a singularizarse. A fe 
atención sobre la proQ^pPfti 
del "pet". Lo qu© o b í p i s 
esta a escoger su faveflfe m » 
iré los animales más extrU^a. 

Las mujeres más e^gas^ei 
frecuentan cada vez más 148 
numerosas tiendas en óijtft Él 
Venden animales raro«. ''Qti-
l l e r a algo verdaderamisrte 
"eye catching", que U»me al 
atención", suelen decir al eap 
trar en' estas tiendas que 
la actualidad están haeiei 
su agosto. . 

GUARDIANES DS m t M Q S ' 

Son ios pequeños aiigatogs 
de 15 a 25 centímetros de Sofr» 
gitud, ios más en bogai: Aaia 
tan pequeñitos, son capaces, 
sin embargo, de romper «na 
polvera de plástico entre § m 
dientes. Así que hay que sa« 
berlos coger con precai^soéa 
por detrás de la cab^sá y no 
dejar nada frágil junt^yi ellos 
en PI bolso W que, $ 0 . efef̂  
to; son unos guardiaaslS su
mamente eficaces. Hace psi® 
tiempo un "pickpocket" im
prudente lanzó un grito cS© 
lolor y de sorpresa al secar 
sU mano ensangrentada iM 
bolsillo de una señora, en el 
que había introducido discre
tamente su mano para 
Tenía un dedo 
nado.,. ^ 

OTROS BICHOS, 
' i 

En cuanto a ias serpientss 
todas ellas de especies no w » 
nenosas, claro está, él último 

„grito de la moda ha sido laor* 
zado por un grupo de bfttíáft-

i r í r á í , 
en Roma 

R O M A , 28. — E l preaídéa-
te de ia-Repúbiica itaMam f̂t 
oírecido una cena -m hcsoÉJg' 
del Shah del Irán, — Me. 
CONVERSACIONES POLITICAS 

ROMA, 28.~E1 Sha d© Peraáa fe* 
colocado una corona de ficr*9 íSit 
te la tumba que se levanta stiA 
ciudao en honor ai Soldado 'Dtsm* 
siocido italiano» 

Terminada la ceremonia, el Sbft 
^plyió directasnente al Quirsnaí dea 
«8 inició convtrsaciooes políticas 
coa el presidente Giovanni Cronchi 
V el jefe del Gobierno y mirtMm 
«Je Asuntos Exteriores, As întos® 
Fanfani. -

Asistió a estas canversaciontá el 
* ministro del Exterior persa, Ali As* 

ghar Hermat, así como el embaí*» 
dor del irán, en Roma, Mussa Nuri 
Esfandiari.—Efe, 

ufls la preittia 
i i i J M i i n i r á 

» 

\ BIBMINCiHAM, 28.— L a 
proyectada sona europea de 
comercio libre ha muerto y la 
industria británica debe labo
rar por una expansión de co
mercio de la Commonwealth, 
ha dicho lord Baifour, pre
sidente de la Asodaft!¿n de 

Tndu^rias la r'- -

n 
Carta de Montevideo 

sitoaci eciilca i 
as de den millones l e défares da déficit 

MONTEVIDEO (Grónica es 
pecial die la Agencia F I E L ) 
L a depresión económica qiu« 
hemos expuesto, se hace pa
tente en las ciíras de la ba
lanza- úe pagos del 'país. 

A finales de 1957 se llega a 
un déficit de casi 100 millo
nes de dólares y se predice 
que para el año en curso la 
suma será muy superior aun. 
Per otra parte, ei Estado lia 
venido emitiendo deuda inter
na por una cantidad enorme 

alcan2a ya a más de 2,000 
millones de pesos, la mitad 

'de ellas sin consoMdiar— con 
el fin de atender a les (Mi-
cita presupiuiestarios origina
dos fíbr uña cifra muy nume
rosa de fimdcinarios oficia
les. 

E s t a política emisdoniista, 
que tiene nuiruerosos censores, 
5ia dejado sin íondios a los 
Institutos de Pirevisión Social, 
y prcdiucádo la retracción par
dea del interés de la Bolsa de 
vaílores por los papeües del Es
tado, ya que no se tiene gran 
fe en ias finanzas de éstoes. 

seotativo de las ©lases medfáa 
rurales, ha pasado a tener 
afiliados a cerca dea 90 por 
ciento de la totalidad de loa 
prodíuotores d e l país, y "des-
ai relia un programa claro y 
esquemático declarándose par 
tídairl^ d e 1 a plamíicacáoni 
económica y la reyalorizacióci 
de la produedón agropecua
ria como base para un poste-
nor de^rrollo armónico de 
¿a economía uruguaya. Estas 

ideas han quedado plasmadas 
eo un proyecto de reforma 
coiusíitudonai que será some-! 
íída a. plebiscito el próximo 
30 ce npviemibire. 

Centras así reacciem -ei 
campo, en la ciudad, ia pre-
glí>n á&l COSÍO de la Meta y* el 
paro obrero dan caracteres de 
a» .Bitud e incluso de violen
cia a unas vísperas e'^ctora-
p a d ó n d e está mucho en 
iueeo. 

r ? n , 0 S H 
árnica 

Atañía Í>I en iath^ î 

f gerierai ^ ^ 

Per eí 
Nacíi.-ara, 

va 
a 
^ i o n an.uai ¿5^/o ̂  S 
'•¡Kicnticia -¿LK ^ 'Mr** 
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t A INACCION EMPIEZA 
BÑ. E L OAMPO 

El caballito «nano están encantado 
señorita, y hasta, no paree» mol«s 
«léctrico —-afeitado moderno— le 

járselo lucida 
Un ejemplar de caballito que justi 

las variantes de que, por lo vis 
has de ''Music-hall", todas las 
cuales llevaban una pequeña ] 
boa enrrollada en el fondo 
de su bolsillo. Dé allí la sa
can, entre mimos, para darles 
ieche con un biberón. Esta in
novación ha hecho subir in
mediatamente el precio de laa 
pitones jóvenes que hoy llega 
a seis libras en las tiendas 
de "pet animáis". 

Por lo que respecta a los 
roedores, de cualquier pelaje 
°—puercoespínes, ratas, rato
nes, ratones blancos, grises o 
negros— que se domestican 
muy fáGllmente y rápidamen
te se. hacen fieles y afectuosos, 
la gran originalidad en este 
género ha sido el caso de una 
Joven, muy elegante, que ha 
comprado una mofeta, animal 
conocido por su edor particu- , 
larmente fuerte. Es cierto que 
por las tres libras esterlinas 
que pagó por él..., la dama 
én cuestión exigió eue fuese 
previamente desedorizado de 
una forma conveniente. 

Por supuesto que todas las-
inglesas no caen en estas ex
centricidades. Sin embargóles 
cierto que los ingleses mani
fiestan en ia actualidad nue
vas tendencias en la elección 
de sus "pet animáis",- Así en 
el hogar, ias mujeres prefie
ren ahora cada vez más la 
compañía de ios pájaros a la 
de los perros .o gatos, i., 

P I R E O S ¥ G A T O S EW 
EN B A J A 

Entre 1950 y 1957, la pobla
ción canina británica, que as
cendía a unos tres millones 
a comienzos de ia segunda mi
tad del siglo, ha disminuido a 
300.000. E n siete años. Aun
que sea más difícil ^ptroiar 
la población felina —los gatos 
no pagan impuestos como los 
perros— su número, qu.p as
cendía a más de cinco millo
nes en 195*6, lia disminuido 
también es grandes propor
ciones desde 1950. M^bas per
sonas han tenido que renun
ciar a la presencia en su ca
sa de un. gato o de un perro, 
porque cuesta demasiado ali
mentarlos dentro del cuadro 
de empobrecimiento general 
de la vida del inglés medio. 
Según las estadísticas oficia
les, la manutención de estos 
dos animales, amigos tradicio
nales del hombre, Cuesta más 
de cuarenta millones de libras 
a ,1a economía británica. 

Por otra parte, la sustitu
ción de ios gatos vulgares por 
siameses, cada vez más nu
merosos, pero particularmen
te temibles para el mobiliario 
y sobre todo, para las tapice--
rías y cortinas, desalienta a 

l o s aficionados a los felinos 
domésticos. 

de las caricias que la prodiga esta 
tade que, provista de un cepillo 
dé un repaso al morrito, para do> 
mente afeitado. 
fica la pasión por loa anímales, ooa 
to. Impone la inoda en Inglaterra. 

* Aunque una empresa, par
ticularmente avispada, h a y a 

| lanzado un tejido pHstíco, a 
prueba de ias uñas más asfe 
radas de los gatos. 

JLOS P A J A R O S 

Los pájaros son los grandes 
beneficiarios de esta nueva 
tendencia. Su número actual 
se considera en más deseis mi
llones y de cada tres hoga
res ingleses, dos tienen pája
ros. Estos van del loro srls 
de Africa, muy "charlatán" 
pero muy caro (35 libras), 
hasta el vulgar canario, pa
sando por las cigüéñaf. Cosa 
curiosa, esta ave es preferíua 
sobre todo por los hombres, 
generalmente ricos terrate
nientes a quienes gusta ador
nar sus parques y verlas co
ronar las chimeneas de sus 
mansiones. 

' C o m o era de esperar, ia 
íjesfaivoirable. sltoadón eco
nómica ha ténldo y tiene re-
pes^aisiiooes soCiaües y poilí ti
cas de diügiular imíportancia. 
No es so£^ren)cíen(te que, ha

biéndose inádado en ei agro 
la aciíual crisás, en el mismo 
comience una reacción. Allí 
la crisis ha herido a ios arrea 
daíarios y a l o s pequeños 
preductorea que deben pagar 

•nás por sus campos, por 
su raaqiuinarlia y por el com
bustible. 

Por oitra parte, la gravita
ción de la crisis ha aceüerap 
do en i o s úatimios años, la 
despoblación de los campos 
—de 453.912 Habitanites e n 
1951, se pasa a 413.860 en 
1956-^ marginandb de la vi
da útil a cerca de 200.000 per
sonas que viven en los "pue
blos dé ratas".. 

Expresión de este crecien
te descontento ruraíl es la 
íormiación, en 1949, de la l iga 
Federad de Acción Ruralista, 
separada de la tradicional Fe
deración Riurai. E s t e nuevo 
¡movimiento gremiial, reprê -

Sólo la fereera parle da los países de am 
han aceptado la invifación 

l i l i g i i i i i 
NUEVA Y O R K . (FIEL)." Al 

voilanite de uno dé los 14.000 
taxis de Nueva York hay una 
mujer que acaba de eumpiir 
estos días 71 años y que si
gue trabajando sus dos ho
ras diarias. Se llama L/uiba-
OPhillis y ha conocido tiempos 
mejores. Nacida de familia 
noble y rica, en Rusia, huyó 
a Alemianáa en 1923 y adqui

rió fama internacional como 
la primera mujer que pilotó 
un avión Fokker de Betrtín a 
Haniriover. 

E L CAIRO ( F I E L ) .— 34 
países de Africa y Asia parti
ciparán en ei Congreso Eco
nómico Afroasiático que ten-̂  
drá lugar en E l Cairo el pró--
ximo 8 de diciembre. Decidi
damente ias adhesiones son 
Inferiores a lo previsto, re
presentando poco r^ás de ia 
tercera parte de los países de 
los dos continentes. Sin em
bargo en E l Cairo no se mues
tran preocupados por ia es
casez de adhesiones; al con
trario, en ios medios intere
sados se resalta qüe "la ausen
cia de los países que no quie
r e n compartir ni convivir 

nuestras perspectivas, y q u e 
están íntimamente ligauor a 
intereses en contradicción con 
los de las poblaciones de los 

' dos continentes, da ^ ingre
so mayor "homogeneidad" y 
h a c e posible uña uis'cu«ón 
constructiva de la que podrán 
salir resoluciones mayormente 
beneficiosas para los Gobier
nos afroasiáticos". 

D E L E G A C I O N E S C o t o -
N I S T A S 

Es conveniente recordar que 
el Congreso no se desarrollará 
al nivel gubernamental: las 
únicas delegaciones que re
presentarán a los Gobiernos 
respectivos serán las de los paí 
ses de régimen comunista. Las 
invitaciones, en efecto, se han 
dirigido a organizaciones eco
nómicas .corno l a s cámaras 
de Comercio y a entidades ® 
instituciones que se interecan 
por ios intercambios interna
cionales.. No otra cosa hubie
ra podido hacer la Federocion 
de las Cámaras de Comercio 
egipcia, promotora de ia ma
nifestación. 

Pero el hecho de que el 

Congreso h,aya sido convoca
do por una asociación privada 
no significa que la iniciati
va no estuviese en el ánimo 
del Gobierno de E l Cairo y 
que las decisiones del Con
greso no tengan repercusiones 
en el piano político; éñ esta 
seniido los intereses diversos 
de más de la mitad de la po
blación mundial •están en dis» 
cusión. • .. . . n 

FONDOS Y-APOYO POKK-
T I C O D E LA R. A. U. 

i 
De todos ¡rñodos basta recor

dar que el Gobierno de la Re
pública Arabe Unida ha pues
to a disposición ios fondos y 
el apoyo político necesario pa
ra dar vida a un comité per
manente de coordinación de 
ios intercambios comerciales 
de los países de ios dos conti
nentes; tampoco debe perder
se de vista la presencia r71 e! 
Congreso de la Unión Soviéti
ca 'nue interviene como "ti-

i i 

tuiar"). Los paíse3 n 
presentado su adhes?r?n ^ 
ios siguientes; Lín°%Sot? 
¿rabia Saudita. sSñ1̂  

ha, Bahreto. Gaza, Ceilán S 

d í a . Chipa popular TA^ 
M0ngoiia,NeP7lSSJaa 
nam delNorte,Tailand a S? 
mania. Cambadla. cam¿ruí 
Chipre, Gana, Uganda L S 
m Somaiia y T^n. ™ 

Entre ios países árabes st 
señala ia ausencia de Joraa. 
nía, Túnez y Kuwait. Los doi 
primeros h a n rechazado ¡a 
participación por obvios motl. 
vos políticos, mientras qm 
Kuwait ha presentado ia "ex
cusa de su "status" de pn* 

.tectorado británico. 

LA ULTIMA ENTREVISTA 
DE NASSER 

NUEVA YORif, . {FIEL) .— 
No las sobras de ia mesa, -.nó 
alimentes especiales y selec
tos son la dieta de los p-.rroa 
norteamericanos. Los . 52 mi
llones de "amigos del hom
bre" que. viven en Estados 
Unidos tienen a su disposi
ción una industria espeeiaii-
zada que prepara para ellos 
alimenitos de alto poder vita
mínico "tranquilizante". Esta
dísticas recientes han revela
do que, para la adqulsicióm 
de estos "preparados cani
nos" en Norteamérica se 
gastan 500 millones de dóila-
ras aj año. 
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-HORIZONTALES.—1: Cierto jue
go. Río de Italia.—2: Rey de Cali-
dón, padre de Deyanira. (AI , rev.i 
Hurta—3: Sal del ácido nitroso. 
4: (Al rev.) Forma del pronombre. 
Diminuto.—5t Lechos. Guacamayo 
mejicano.—6: -Saludo entre los an
tiguos romanos. Parte del día.—7; 
Adornar. (Al rev.) Infusión.—8; Sa 
zonar el pescado para conservarlo. 
9: Licor. (Al rev.) Planta tifácea, 
muy parecida a la espadaña.—10; 
Espasmo. (Al rev.) Planta comesti» 
ble. 

VERTICALES. — 1: Señora d© 
corta edad que servía a la reina. 
CAI rev.) Interjección.—2: Que une. 
advervio.—3: <A1' rev.) Pluraí de le
tra. Capa inferior y más gruesa d« 
la piel—i: Soplo del aire que da 
suavemente en una cosa. Acusativo 
plural" del pronombre,,—5: Pedir in
sistentemente.—6: Liga. Jaféíica.—7: 
Acreditar. (Ai rev.) Dícese del hi
lo cuyas hebras están poco íorcl» 
das—8: Nota musical. Pueblerino. 
9: Desinencia verbal. (Al rev.) Co* 
rrespondo por carta rápidamente. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
- HORIZONTALES. — 1: Sed. Tos. 
í: Edén. Sara—3: Milanos.—4: IT. 
sonaMK—5: Tocar. Rol.—6: Aro, 
Moaré—7i 'Arias., Tt—8: Orladas. 
9: Cala. Maja.—10: Ama, raP, 

VERTICALES. —-1: S&mita. Ca. 
2i Editora. &M.—3; Del Corola. 

^̂ .:;,;;;;;;;;̂ ;;;;;;;;;;;í;;;;;;;;;;»;;;;;;;;»»;...̂  
4: Nasa. Ira.—5: Normal.—6: Son. 
ósaM.—7: Tasará. Dar,—S: 
Mortaja.^: S A letsaP 

COCHES ' 

En tina reunión hablan úm 
. desconecidoa 

—A mi me gustan loa co
ches grandes, veloces y de auw 
dio peso. 

—Yo ios prefiero 
lentos y que pesen poco. 

—¿Qué coche tiea© usted! , 
—Ninguno. » ' , 

DERROCHADOR 

Entre amigos-
—Yo no sé lo que hace Ricar

do con el dinero. Ya viste, que 
anteayer recibió un giro. Ayeg.. 
no sé lo que haría, pero hoy ne 
tiene una gorda... 

—¿Te ha pedido prestado? 
—No. Lo ne pedido yo a él. 

BUEN NEGOCIO 

Vine© " Aux x'l, er presldem" 
te de la Re^íblica Francesa, 
vlé alerto cía un aoj teimeri-
cauo comprar a un ropavejero 
un cráneo que el comerciante 
aseguraba haber sido el de Na
poleón. El comprador pagó por 
aquel resto doscientos mü fran
cos. Auriol no pudo contenerse 
y le dijo: 

—Le lian engañado mlserable-
«nsnte. ¿No sabe qué'el empe
rador fué incinerado y'que sus 
cenizas están en Tos Inválidos? 
—Lo sé perfectamente, -pero 

tengo en Texas un amigo que 
no sabe ni pizca 'de todo esto y 
que está dispuesto a pagar un 
millón por poseer ei cráneo de 
í\Tap<?teóii, 

*"Oh, usted dispense. 

POE7 \ 

Cierto poeta bohemio, media 
muerto de hambre, decidió con
sultar al médico, pues se sentía 
muy enfermo. 

Tras un concienzudo examen, 
.el galeno le dijo: 

—No es nada demasiado gna° 
ve. Sé trata de un estado de 
desesperación que tiene" arregla 
Necesita usted mucha tranqui
lidad, vida al airé Ubre y diez 
gotas de esta medicina después 

, de las "cómidas. 
. «-¿De las comidas de quién?; 
^interrumpe el poeta. 

2 A M O B E T E R N O l . . . 

Cace cuarenta años que Ar-
thur Waler se fué a Australia 

. dejando a sü mujer en Inglate
rra. Ei otro día regresó. Su mu
jer le dijo: "Yo estaba segura 
de que volverías", Y él contes
tó: "Es maravilloso estar con 
la mujer a la que se ama". Tie
nen 74 y 66 años. 

Un amsr de p^duraMe 
llama on torno a ellos prendida; 
y una vida —media vida-
de una ausencia censurable. 
£1 hogar, lo más amable 
que en la vida se ha creado 
para el hombre, está Imantado, 
y es de ley que a él se regrese, 
aunque el tiempo largo pese 
tras haberse uno ausentado. 

Este ejemplo de consciente 
valorar, pues, el regreso, 
resta de la ausencia el peso. 
pero no tan Padaineste. 
Ño hay que hacer tan complaciente 

al que espera, en la zozobra 
de que si un camlóa o cobra 
acabó con la existencia 
del ausente; que es paciencia 
donde ya el regreso sobra, 

¿Tierno amor, acreceatado 
coa. la ausencia zarzuelera 
del que, al fla, vuelve a la ver* 
de ese ser que le ha esperado? 
Amor, sí, pero aplicado 
al pellejo en que él anida. 
Una escusa socorrida 
del que, lleno de goteras, 
vuelve, quieras que no quierai,, 
para ver si hay quién le cuida. 

Eiií una' entrevista concedí, 
da al "Times" de Nuor ŝ-
landa, el Presidente Nasser h» 
deciarado que la É. A. 17. píen 
sa ser una fuerza de paz en el 
mundo que es contrario a to
da guerra y que desearía te-
ner relaciones paciiieas y a¡riiS 
tosas con todo el mundo, 

, A la pregunta de por qué 
Egipto y los demás países ára
bes no .absorbían fMnlÜva* 
mente a los refugiados palea-
íinos, el Presidentelíasser res
pondió que el puebl̂  árabe 
atribuye a su tierra y a su re
ligión el mismo valor, pre
guntando a su vez: "¿Como 
puede aceptar un pueblo araoe 
abandonar una tierra en la 
quo ha vivido durante mime-
rosas generaciones?". 

Tras haber reafirmado que 
donde quiera, que la R- A. 
sea atacada no vacilará en de-
fenderse con todos los r „ ^ 
a su disposición, Nasser re-^ 

, tó si el deseo de mantener re-
laciones comerciales co -

*{ dos los V ^ ' f 1 ^ ^ 
desarrollo de ^jtfeS económicas, y cuttmales emn-
Siria y Egipto una g 
y Australia y Nueva Zelana 
por otra 

DON EIFIO. 
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guidores rebeldes ^ Castro, con bornes m 

rias han d f f ¿ e a z ^ ' mente, una íabr c a a e ^ ^ 
provocando clano5 ^ 
de 50.000 dfsre|fapr0V1n-
ticias recibidas 

Mientras t 

25 rebeldes wn ^ (uc^ 
en escaramuzas «J ntesano. 
^1- Gobierno en M» 
en la regwn de " m qu) OtrS comunieade a ^ 
15 rebeldes y c"atre lt,io 
del ejército, h a n ^ ^ 

la, en - ,a de la provincia 

A d ú n d e s e en 


